
DIÁRIO Es : 
  

JORNAL REGIONALISTA DEF 

Redacção e Publicidade: Av.“ Dr. Lourenço Peixi q a E 

  

EM AVEIRO 

Artes 
Plásticas 
reúnem 

60 autores 
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Mais de 300 portugueses 

adquiriram 

nacionalidade espanhola 

Trezentos e vinte e um portugueses adquiriram a 
nacionalidade espanhola durante o primeiro semestre deste 
ano, informou ontem o Boletim Oficial do Estado espanhol. 

Durante este período, obtiveram nacionalidade espanhola 
um total de 3.731 estrangeiros, dos quais quase metade são 

  

   
NOYA IORQUE -- marroquinos. Figura 

A seguir aos marroquinos, estão os Porn queses com 321 do Rato Mickey 
nacionalizações, mistura-se com corretores 

da Bolsa de Nova 
Na lista de nacionalizados aparecem também franceses. lorque durante campanha 

holandeses, italianos, suíços, britânicos, Japoneses, chineses, de publicidade 
iranianos, iraquianos; brasileiros e cidadãos de outros países comemorativa do seu 
sul-americanos, sexagésimo aniversário.   
  

Silva Peneda desloca-se 

hoje à Torreira 
O ministro do Emprego e Segurança Social, 

Silva Peneda, visita hoje, pelas 19 horas, as 
crianças que frequentam à Colônia de Férias da 
Torreira, com as quais janta. 

A Colônia de Férias da Torreira é a maior do 
País, e acolheu este ano já cerca de seis mil 
crianças. 

Esta colónia, em regime de férias fechadas, 
em turnos de duas semanas, tem acolhido crian- 
ças das tamílias e zonas mais carenciadas de sete 

  

No «stand» de Águeda podem-se apreciar, além dos trajes típicos, peças de cerâmica, tece lagem, cestos 
e vinhos da região. 

e a 

distritos, Braga, Vila Real, Viseu, Guarda, 
Coimbra, Leiria e Aveiro. 

Uma outra experiência realizada este ano 
naquela colónia foi o acolhimento de deficientes 
profundos, que foi considerada bastante rica, em 
termos humanos, pelos responsáveis daquela 
colónia de férias. A Colónia de Ferias da 
Torreira, que comporta 672 crianças por cada 
turno, é propriedade da Segurança Social, Centro 
Regional de Aveiro. 
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LER NA PAGINA 6 

  

CENTRO DE ACOLHIMENTO 
PARA JOVENS ABANDONADOS 
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NO di DIA 20 
RE 

FESTIVAL DE FOLCLORE 
NA PRAIA DA COSTA NOVA 
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CARTUM (Sudão) — Vista aérea ia catastróficas inundações que fizeram um milhão de   

nm 

  

  

  

desalojados. 

Artesanato 

da Rota da Luz 

mostra 

potencialidades 
da Região 
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No próximo dia 20 

AVEIRO 
  

Festival de Folclore 
na Praia da Costa Nova 

Numa iniciativa do Rancho Regio- 
nal da Casa do Povo de Ilhavo, vai 
realizar-se um Festival de Folclore na 
Praia da Costa Nova. 

O festival, que tem agora a sua 
quarta edição, terá lugar no próximo 
dia 20, e inicia-se com um desfile 
etnográfico, pelas 21.30 horas, junto 
ao Parque Infantil daquela localidade 
do município de Ilhavo. 

A partir das 22 horas terá lugar a 
exibição dos vários grupos presen- 
tes, junto ao Posto de Turismo local, 
onde actuarão, para além do grupo 
organizador, q; Rancho Folclórico da 
Região do Vouga (Agueda), o Cancio- 
neiro de Cantanhede, o Rancho Fol- 
clórico de S. Martinho de Tibães (Bra- 
ga), o Rancho Regional de Olival (Car- 
valhos) e o Rancho Regional da Pam- 
pilhosa do Botão (Mealhada). 

A organização deste festival conta 
com o apoio da Câmara Municipal de 
llhavo, das juntas de freguesia de 
llhavo e Gafanha da Encarnação, do 
Governo Civil de Aveiro e da Rota da 
Luz. 

Refira-se, ainda, que o Rancho 
Regional da Casa do Povo de llhavo, 
fundado em Janeiro de 1984, entrou 
no início do corrente ano para o seio 
da Federação do Folclore Portugués. 

Pautado pelo objectivo de fazer 
reviver as danças, os costumes, os 
cantares e as tradições desta vila 
maruja - directriz a que obedeceu a 
sua constituição -, o grupo tem vindo 
a efectuar todo um trabalho de reco- 

  

O Rancho Regional da Casa do Povo de Ílhavo, que organiza o Festival na Praia da Costa Nova. 

gos tradicionais e das orações, desde 
sempre ligados à vida do povo desta 
orla marítima. 

lha etnográfica que engloba os trajes 
típicos e respectivos adereços, de- 
signadamente da salineira, da vende- 
deira de peixe, do moliceiro, do mar- 
noto, do lavrador, da vendedeira de 
ovos moles, entre outros das gentes 
de llhavo, ao mesmo tempo que tem 
procurado efectuar a recolha de re- 
ceitas da medicina caseira, dos se- 
gredos da gastronomia local, dos 
provérbios e quadras típicas, dos jo- 

Apresentando-se com trajes tipi- 
cos, o Grupo Regional da Casa do 

Povo de ilhavo canta e dança muitas 
modas tradicionais, nomeadamente a 
Carrasquinha, a Real Caninha, a Far- 
rapeira, o Giro-Giro, o Vira de Roda 
Mandado, a Coradinha e o Pé com Pé. 

  

No Caião (Esgueira) 
En . 

Centro de dcolhimentá 

para jovens abandonados 
Um centro de acolhimento tempo- 

rário de jovens vai ser instalado no 
Bairro do Caião, em Esgueira, confor- 
me protocolo assinado entre o Cen- 
tro Regional de Segurança Social e a 
Câmara Municipal de Aveiro. 

Tal instalação, deliberada pelo 
Executivo da Câmara Municipal de 
Aveiro na sua última reunião ordiná- 
ria, vem responder a um pedido for- 
mulado pelo Centro Regional de Se- 
gurança Social, e pretende constituir 
um local destindao ao acolhimento 
temporário de jovens abandonados, 
que aguardam a solução de proble- 
mas de carácter judicial e/ou familiar. 

O referido centro, irá ocupar parte 
do edifício onde se instalarão tam- 
bém um infantário e sedes de asso- 
ciações culturais de Esgueira. 
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Estágio de especialização 
em teatro de fantoches 

No âmbito do Acordo Luso-Fran- 
cés, vai realizar-se um estágio de 
especialização em teatro de fan- 
toches. = 

A acção irá decorrer em Evora, 
entre 8 e 12 de Setembro próximo, e 
será orientada pelos formadores fran- 
ceses Michel Broquin e Jaques Au- 
binel. 

Podem candidatar-se à frequência 
deste estágio de especialização indi- 
víduos que desenvolvam actividades 
no meio associativo e que tenham 
concluído com a classificação de 
apto o curso de aperfeiçoamento de 
teatro de fantoches. 

As depesas de alojamento, ali- 

  

Pela Câmara 
Municipal 

Na sua última reunião ordinária, o 
Executivo da Câmara Municipal de 
Aveiro tomou, entre outras de normal 
expediente, as seguintes delibera- 
ções; 

=+= encarregar os Serviços Técni- 
cos municipais da elaboração de um 
projecto, destinada à adaptação da 
Casa de Chá do Parque da Cidade a 
snack-bar e pastelaria; 

=+= dar o seu apoio a uma visita 
de estudo de 30 alunos finalistas da 
Escola Náutica Infante D. Henrique, 
que se deslocam nos próximos dias 
19 e 20 de Setembro a Aveiro, onde 
pretendem visitar as instalações por- 
tuárias, esperando-se da parte da 
Capitania e da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro a colaboração neces- 
sária; 

=+= por último, aquele Executivo 
Camarário deliberou estabelecer os 

| contactos necessários e definitivos 
para a irmanação de Aveiro com as 

--"Cidades- Francesas -de-Bourges e-Ar-- 
cachon. 

mentação e transportes (RN e CP - 
2.a classe) serão custeadas pelo 
FAOJ. 

Os eventuais interessados da re- 
gião de Aveiro em participar nesta 
iniciativa, poderão fazer a respectiva 
inscrição, até ao próximo dia 23 de 
Agosto, na Delegação do FAOJ de 
Aveiro, local onde poderão obter 
mais informações sobre a acção. 

  

Planeamento Regional 

e Urbano: 

alteração ao curso na UA 
Um diploma publicado anteontem, 

no «Diário da República», altera as 
habilitações de. acesso ao curso de 
licenciatura em Planeamento Regio- 
nal e Urbano da Universidade de 
Aveiro (UA). 

De acordo com aquele diploma, as 
colunas 3,4 e 5 do anexo Il do regula- 
mento aprovado pela Portaria n.o 
264/88, de 30 de Abril, alterado pela 
Portaria n.o 417/88, de 1 de Julho, 
passam a ter nova redacção. 

  

A partir de amanhã 
Rc cima Ss 

Biblioteca Municipal 

encerrada 

para desinfecção 
A partir de amanhã à tarde, e até à 

próxima quarta-feira, a Biblioteca 
Municipal, o Gabinete de Imprensa da 
Câmara, o Salão Cultural e os Servi- 
ços de Cultura encontram-se encer- 
rados ao público. 

Tal facto prende-se com a desin- 
festação a que anulamente estão su- 
jeitos aqueles serviços, que retoma- 
rão 'a.sua actividade normal.na .próxi--- 
ma quarta-feira. 

QUINTA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

  

Faz hoje 

anos que... 
- em 1413, El-Rei D. João | diri- 

giu uma carta à Câmara de Coim- 
bra, declarando aceitar o protesto 
dos procuradores daquela cidade 
às Cortes de Lisboa contra a obri- 
gação imposta aos moradores de 
Coimbra e seu termo, no sentido 
de servirem e pagarem para as 
obras das cercas, muros e torres 
mandadas fazer pelo monarca em 
Penela e em Aveiro; 

- em 1481, hoje, «sábado, vés- 
pera de Santa Clara», nasceu em 
Abrantes o Senhor D. Jorge, filho 
bastardo do Príncipe D. João - 

depois D. João Il - e de D. Ana de 
Mendonça, o qual, após três me- 
ses, foi confiado aos cuidados da 
tia, a Princesa Santa Joana. Do 
seu matrimónio com D. Beatriz de 
Vilhena descenderam os duques 
de Aveiro; 

- em 1812, foi passada uma 
provisão às confrarias de Nossa 
Senhora do Rosário e de S. Gon- 
galo, do Convento Dominicano de 
Nossa Senhora da Misericórdia, de 
Aveiro, que lhes facultava pedir 
esmola entre os fiéis; 

- em 1829, morreu na Vila da 
Praia, na Ilha Terceira, Açores, va- 
rado por uma bala disparada de 
um dos navios da esquadra inimi- 
ga, o aveirense Evaristo Luis de 
Morais, sargento do Batalhão de 
Voluntários da Rainha D. Maria It, 

- em 1849, O vigálo-geral de 

- em 1901, os operários por- 
tuenses, em excursão promovida 
pelo «Grupo de Propaganda Fra- 
temidade Social», visitaram Aveiro 
e depositaram junto do pedestal 
da estátua de José Estevão Coe- 
lho de Magalhães um livro de már- 
more, contendo diversas ins- 
crições; 

- em 1912, começou a publi- 
car-se «A Portuguesa», que findou 
em igual dia do ano imediato, sen- 
do seu director César Amadeu da 
Costa Cabral; 

- em 1958, o Papa Pio XI no- 
meou D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes como bispo de 
Aveiro, cargo no qual sucedeu a 

D. João Eavangelista de Lima Vi 
dal de quem foi bispo auxiliar 
desde 1953; 

- em 1973, o decreto no 402/73 
criou a Universidade de Aveiro, 
satisfazendo, deste modo, o vee- 
mento desejo da cidade e da re- 
gião; 

- em 1985, tendo sido aprova- 
da pela Assembleia da República, 
em 11 de Julho passado, a lei que 
criou a freguesia de Nossa Se- 
nhora de Fátima, no concelho de 
Aveiro, a população local festejou, 
nesta data, não só o faustoso 
acontecimento, mas também as 
«bodas de prata» da instituição da 
paróquia. No mesmo dia foi inau- 
gurada a sede do Centro Paroquial, E 

- e da Junta de Frógdesta Cu er    
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A partir do dia 20 

  

Exposição de Artes Plásticas 
reúne obras de 60 autores 

A partir do próximo dia 20 do cor- 
rente més, vai ser apresentada em 
Aveiro a exposição Lagos/88 - Bienal 
de Artes Plásticas. 
Os trabalhos que irão estar paten- 

tes na Galeria Municipal e no Salão 
Cultural do Município, foram submeti- 
dos à apreciação de um júri desig- 
nado para a IV Bienal de Artes Plás- 
ticas «Lagos 88», e constituiido por 
Fernando Calhau, em representação 
da Secretaria de Estado da Cultura, 
Fernando de Azevedo, pela Fundação 
Calouste Gulbenkian; Sílvia Chicó, 
pela Associação Internacional de Cri- 
ticos de Arte - AICA - e José Antônio 
de Jesus Martins, por parte da Comis- 
são Organizadora da «Lagos 88». 

O júri apreciou as 283 obras en- 
viadas a concurso, de autoria de 169 

Pela PSP 

DOIS CHEQUES CARECAS 

Na PSP de Aveiro, dois cidadãos 
apresentaram queixa contra duas 
pessoas, em virtude destas terem 
emitido dois cheques sem provisão. 

Os cheques cifravam-se em 56.250 
e 258 mil escudos, respectivamente. 

AUTOMÓVEL ASSALTADO 

Um cidadão americano, de férias 
em Portugal, apresentou queixa na 
PSP contra desconhecidos, em vir- 
tude de lhe terem assaltarem o seu 
automóvel ligeiros de passageiros, 
quando o mesmo se encontrava esta- 
cionado junto da praia da Barra, 
lhavo. 

Do interior do veículo desaparece- 
ram vários objectos, avaliados em 185 
dólares. 

  

OPERAÇÃO STOP 

A PSP de Espinho efectuou uma 
operação STOP durante a qual fiscali- 
zou 107 veículos de diversos tipos, 
detectando nove infracções ao Códi- 
go da Estrada. 

A PSP de Espinho procedeu ainda 
à apreensão de uma viatura por vicia- 
ção de documentos e conduziu outra 
para junto da esquadra, em virtude do 
seu condutor ter desobedecido ao 
sinal de paragem que lhe foi feito e, 
sendo-lhe movida perseguição, aban- 
donou a viatura, pondo-se em fuga. 

  

artistas plásticos, tendo, após a se- 
lecção, apurado 94 obras de 60 au- 
tores. 

Efectuada a selecção, procedeu o 
júri à classificação que, o regula- 
mento estipulava constituirem Pré- 
mios de Aquisição. Por unanimidade, 
o júri atribuiu este prémio a obras de 
autoria de João Antero, João Salema, 
José Fernando Cabral da Silva, Maria 
Eduarda Sousa Coutinho, Tomás Fé- 
ria e Valente Alves. 

O júri realçou a importância da 
organização desta Bienal, porquanto 
«acrescenta obras de significado 
plástico a um acervo que, assim vai 
constituindo a eminente possibili- 
dade de formação de um núcleo 
museológico de Arte Portuguesa». 

Para além dos artistas já referidos, 
a exposição que estará patente na 
Galeria Municipal e no Salão Cultural 
de Aveiro engloba, também, obras de 
Alda Reis, Alexandre Reis, Américo 
Silva, Ana Galvão, Ana Maria Guerreia 
Dionisio, Artur Fino, Cecília Guima- 
rães, Daniel Blaufuks, Fernando Cura- 
do Matos, Isabel Marins Afonso, Isa- 
bel Teixeira de Sousa, Leonor Serpa 
Branco, Luis Torres, José Manuel 
Ramos de Vasconcelos, Maurício Sin- 
tra, Margarida Tamegão, Verónica Nel, 
Tomás Henriques, Zica Risques Perei- 
ra, Ormond Fannos e Maria José Mar- 
tinho Ventura, entre outros nomes da 
mundo das artes plásticas. 

A exposição estará patente até ao 
próximo dia 18 de Setembro. 

  

S. JOÃO DA MADEIRA 

  

QUATRO CHEQUES 

SEM PROVISÃO 

Na PSP de S. João da Madeira foi 
apresentada queixa contra uma pes- 
soa pelo facto desta ter emitido qua- 
tro cheques sem provisão, no valor 
global de 505.320 escudos. 

OvaAR 

  

MOTORIZADA FURTADA 

Na PSP de Ovar, um cidadão resi- 
dente em Válega, Ovar, apresentou 
queixa contra desconhecidos em vir- 
tude de lhe terem furtado a sua moto- 
rizada. 

O veiculo foi avaliado em 100 con- 
tos. 

DETIDO EM FLAGRANTE 

A PSP de Ovar deteve um indivi- 
duo residente na Costa Nova, Ílhavo, 
por o ter encontrado a conduzir uma 
motorizada, no valor de 65 contos, 
que havia furtado no Porto. 

O individuo fazia-se acompanhar 
de uma mochila, no valor de 2.500, de 
dois molhos de chaves, artigos diver- 
sos e 16.327 escudos em numerário, 
furtados durante a noite de oito para 
nove do corrente em estabelecimen- 
tos comerciais da Murtosa. 

Na Praia da Vagueira 
EE 

  

Três franceses 
sofreram congestão 
No final da tarde da passada terça-feira, três 

cidadãos franceses sofreram uma congestão na 
Praia da Vagueira. 

Segundo conseguimos apurar, os três tunstas 
franceses almoçaram bem e ficaram na praia a 
descansar. Depois foram tomar banho no már é 
começaram a sentir-se mal. 

Noentanto, o incidente não teve gravidade de 
maior, na medida em que apenas um deles, 
Giboulle: Guy, de 47 anos de idade, teve que 
receber tratamento hospitalar, encontrando-se 
livre de perigo. 

  

Em Águas Boas (Oiã) 
EE 

Colisão 

entre dois camiões 

provocou um ferido 

No início da tarde de ontem, ocorreu um 
acidente de viação em Águas Boas, Oiã, que 
provocou um ferido. 

Segundo apurámos junto dos Bombeiros de 
Oliveira do Bairro, que transportara o ferido ao 
hospital, o acidente deveu-se à colisão entre dois 
pesados de mercadorias. 

O ferido, Viriato dos Santos Peixoto, resi- 
dente em Lamego, deu entrada no Hospital de 
Aveiro em estado consciente, com problemas 
numa perna, mas livre de perigo. 

  

    

    
  

AVEIRO 3 

Ronda 

Citadina 

ESTE 

Movimento da Lota 
Durante o dia de ontem, quatro 

barcos de arrasto costeiro descar- 
regaram, na lota de Aveiro, 9.017 
kg de pescado, no valor de 
1.918.443 escudos. 

O «Beira-Mar», proveniente da 
pesca das licenças espanholas, 
descarregou o resto do peixe de 
ontem, num total de 1.416 kg, que 
renderam 1.424 escudos e, das 
licenças marroquinas, o «Atla- 
-Mar» acabou de descarregar o 
seu pescado, perfazendo 14.955 
kg., no valor de 3.645.885 escudos. 

Da pesca artesanal local, resul- 
taram 316 kg de peixe, cuja tran- 
sacção rendeu 118.315 escudos. 
Por seu turno, as motoras trou- 

xeram 13.945 kg de sardinha, cuja 
venda rendeu o montante de 
118.315 escudos. 

Movimento do Porto 

Durante o dia de ontem, saíu 
do cais de atracagem do porto de 
Aveiro o navio «Paula», de nacio- 
nalidade alemã. 

Não se registou qualquer en- 
trada naquele porto. 

Acidentes de viação 
No periodo das últimas vinte e 

quatro horas, compreendido entre 
as 12 horas de terça-feira e as 12 
horas de ontem, a PSP de Aveiro 
registou, nas últimas 24 horas, um 
total de sete acidentes de viação. 

Destes acidentes resultou um 
ferido ligeiro.     
  

Integrado nas Festas 

da Ria/88 
Re a a 
Asa 

Festival 

de Folclore 

amanhã 

no Canal Central 
No âmbito das Festas da Ria/88, 

vai realizar-se amanhã, no Canal Cen- 
tral da cidade de Aveiro, um Festival 
Internacional de Folclore. 

No festival, cujo início está pre- 
visto para as 21.30 horas, participam 
três grupos estrangeiros, designa- 
damente o Grupo Jarasmim, da Asso- 
Ciacion de Coros e Danzas de Málaga, 
Espanha; o Grupo «Dalmacija» Dugi 
Rat, proveniente da Jugoslávia; e o 
Grupo de «Kiriat Malaj, vindo de 
Israel. 

Acturá, também, o Rancho Folcó- 
rico do Baixo-Vouga, de Eixo e, no 
final do espectáculo, cerca das 23 
horas, terá lugar uma sessão de fogo 
aquático. 
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Na FARAV 88, o artesanato da 
Região de Turismo da Rota da Luz 
mostra as potencialidades que esta 
região tem a esse nível, ao ser apre- 

sentado nos diversos «stands» dos 
concelhos que a constituem, instala- 
dos no Pavilhão Octogonal. 

Além dos concelhos de Aveiro, 
Albergaria-a-Velha, Murtosa e Ovar, a 
que já fizémos referência em edição 
anterior, ali estão ainda representa- 
dos o artesanato e as tradições dos. 
concelhos de Agueda, Oliveira de 
Azemeis, Arouca, Castelo de Paiva, 
Estarreja, Ilhavo, Oliveira do Bairro, 
Sever do Vouga, Vagos e Vale de 
Cambra, que nos mostram a hetero- 
geneidade e a complementaridade de 
toda uma região, por um lado mar- 
cada pela interioridade e pela serra, e 
por outro pela litoralidade marítima. 

E Sr spa e 
DE ÁGUEDA... 

AO EXTREMO NORTE DO DISTRITO 
See 

Recebendo as influéncias das 
zonas serrana e ribeirinha, o conce- 
lho de Agueda apresenta neste cer- 
tame o artesanato da região. A par 
dos trajes típicos, aparece-nos toda a 
beleza da cerámica de grés e da cerá- 
mica decorativa, pintada à mão. Aliás, 
a decoração das peças de cerâmica e 
O trabalho do oleiro podem ser apre- 
ciados ao vivo neste «stand», onde se 
encontra instalada uma roda de olei- 
ro, lado a lado com as tintas que 
pacientemente são escolhidas para 
embelezar e particularizar cada peça. 

Surge-nos ainda a cestaria, tam- 
bém com um artesão ao vivo, e a 
tecelagem. 

Os vinhos, que tão bem combi 

      

SEVER     

nam com a cozinha regional da zona 
de Agueda, cujos pratos mais carac- 
terísticos são O caldo do lavrador, a 
caldeirada de peixe do rio, axigã gre- 
lhado, carne à La Pantana, leitão 
assado, rojões, arroz de açafrão e, na 
doçaria, pastéis de Agueda, barrigas 
de freira e delícias do barril, também 
se encontram presentes do «stand» 
daquele concelho. 

Do extremo nordeste do distrito 
de Aveiro, veio a representação do 
concelho de Arouca, uma zona tipica- 
mente rural, de rara beleza paisagis- 
tica, plena de contrastes, onde os 
verdes do Minho se confundem com 
a rudeza agreste dos penhascos da 
Beira. 

Distando cerca de 50 quilómetros 
do Porto, Arouca desenvolveu-se à 
sombra do convento, fundado pela 

   

a Rota da Luz 
mostra potencialidades dia Reg 

VCJGA- 

as suas 

rainha Santa Mafalda, que constitui 

um ponto histórico de grande inte- 
resse, a par do Calvário, da capela da 
Misericórdia, do antigo hospício, da 
Casa dos Malafaias, do conjunto 
megalitico de Escariz, da anta da 
Serra da Freita, dos restos do castro 
de Valinhas, do memorial de Santo 
Antônio e dos Paços do Concelho. 

No «stand» da FARAV, o municipio 
de Arouca apresenta, além de cober- 
tas tecidas com fitas de pano, os 
seus famosos vinhos e enchidos e a 
sua doçaria tipica. 

Castelo de Paiva, o concelho mais 
longinquo da sede do distrito, que se 
estende dos limites de Arouca até ao 

  

    
A região montanhosa de Vale de Cambra spreserta no certame diversos artigos em latão e 

cahre. cancas nintadas à mão. vinhos, bem como trajes típicos e fotos antigas. 
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A ponte de Sever do Vouga é a base da decoração do «stand» daquele concelho, onde são 

e tradi- 
cional. 

rio Douro, entre os concelhos de Cin- 
tães, Gondomar e Santa Maria da Fei- 
ra, também está presente neste cer- 
tame. 

Terra de Martim de Bulhões e de 
D. Teresa Taveira, senhores de Gon- 
dim e Vergide e pais de Santo Antó- 
nio, que reivindica para si a naturali- 
dade do Santo, com foral dado por D. 
Manuel | em 1 de Dezembro de 1513, 
Castelo de Paiva apresenta na FAVAV 
O artesanato da região, onde assu- 
mem papel de destaque os objectos 
em cobre. Podem ainda apreciar-se 
um conjunto diverso de peças de 
tapeçaria, os bordados sobre linho, 
artigos de cestaria, e os famosos 
vinhos da Quinta de S. Pedro e da 
Adega Cooperativa local, que tão bem 
combinam com os pratos regionais: 
arroz de lampreia (na época devida), 
bacalhau e cabrito assados e ainda 
os doces de Serradelo. 

ESTARREJA E ÍLHAVO: 
A LIGAÇÃO AO RIO E AO MAR 

[= =— Ee 
O concelho de Estarreja, relativa- 

mente próximo de Aveiro, também 
apresenta o seu artesanato na 
FARAV. 

Embora sendo uma zona onde a 
indústria se tem implantado em larga 
escala, ainda se procura salvaguardar 

as actividades que ocuparam as gera- 
ções passadas, quando naquelas 
paragens as fábricas ainda não lança- 
vam fumos na atmosfera e detritos 
nos rios. 

No «stand» de Estarreja podem, 
assim, apreciar-se a tecelagem, atra- 
vês de um conjunto de tapetes teci- 
dos com fitas de pano e um tear anti- 
go montado, lado a lado com miniatu- 
ras de barcos e galrichos com que as 
populações apanhavam peixe nas 
águas, outrora límpidas, vassouras de 
junco, crivos e peneiras, gigos, foices 
trempes e fisgas. 

O artesanato do concelho de 
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Estarreja é ainda caracterizado pela 
latoaria e cangas de Avanca, pelas 
esteiras de Veiros, pelos baldes e 
celhas de Salreu e pela tanoaria de 
Beduido. Em relação à cozinha regio- 
nal, merecem destaque as padas de 

Canelas e Pardilhó, as enguias de 
Pardilhó, a came assada de Beduido, 
Oo queijo de Avanca, o vinho branco 
de Fermelà, e a regueita e o folar de 
ovos de Beduido, 

llhavo, com todas as suas tradi- 
ções piscatórias ligadas ao mar e ao 
rio, um concelho muito próximo de 
Aveiro estã também na FARAV. 

Hhavo, um concelho cujo povoa- 
mento se supõe ter tido início numa 
colónia grega, provavelmente moti- 
vada por essa intensa actividade pis- 
catória ligada ao mar e ao rio, feita 
sede de concelho por foral de D. Di- 
nis, de 13 de Outubro de 1296, rece- 
bendo novo foral de D. Manuel, em 8 
de Março de 1514, surge neste cer- 
tame mostrando uma actividade que 
vem marcando pontos a nivel do arte- 
sanato regional: a cerâmica. No 
«stand» daquele concelho, a Escola 
de Artesanato da Santa Casa da Mise- 
ricódia de ilhavo apresenta variadis- 
simas peças em cerâmica pintada. 

E o users 

DO CORAÇÃO DA BAIRRADA 
ÁS MONTANHAS 

DE VALE DE CAMBRA 
  

Oliveira do Bairro, a cerca de 20 
quilômetros de Aveiro, em plena 
Região Demarcada da Bairrada está 
também presente na FARAV, com um 

«stand» em que ocupam posição de 
destaque miniaturas exclusivas de 
Manuel Miranda, que se dedica a essa 
actividade há dois anos. 

Um «stand» onde não faltam as 
esteiras e as cadeiras tecidas em 
«banho», que caracterizam o artesa- 
nato de uma região onde predomina 
a indústria e a agricultura, artesanato 
esse que também é marcado pela 
actividade dos cesteiros, latoeiros e 
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Um tear devidamente montado, assim como rocas, fusos e peças tecidas artesanalmente podem 

ser apreciados no «stand» de Sever do Vouga», 

  

      

  

   

      

   
   

  

   

   

    

   

  

   
   

  

   

  

    

    

    

No «stand» de Oliveira do Bairro têm papel de relevo as miniaturas exlusivas de Manuel Miranda. 

tanoeiros, e onde a cozinha regional 
é bastante apreciada, nomeadamente 
o leitão à Bairrada, o frango de chur- 
rasco, a chanfana e o bacalhau no 
fomo. 

Oliveira de Azeméis, um concelho 
que se estende desde a Serra da Gra- 
lheira à extensa planície fertilizada 
pela Ria de Aveiro, é outra das pre- 
senças no certame. 

Na FARAV, Oliveira de Azeméis 
expõe não só os seus característicos 
trabalhos em cobre e em latão, como 
também tapeçarias diversas, cestos 
em verga e trabalhos em madeira. 

Intensamente marcado pelo rio 

Vouga e pela natureza rica em belas 
paisagens, o concelho de Sever do 
Vouga apresenta-nos um «stand» que 
tem por base de decoração a famosa 
ponte sobre o Vouga. 

Nele estã representada uma das 
principais actividades artesanais do 
concelho - a tecelagem -, com um 
tear devidamente montado, rocas e 
fusos, cobertas e colchas tecidas. 

A par da tecelagem, surge a cesta- 
ria, Os típicos tamancos e socos e, 
numa clara referência à agricultura da 
região, um espigueiro onde não fal- 
tam as espigas amarelas e diversos 
instrumentos agrícolas. 

  lhavo apostou forte na cerâmica regional, através da participação da Escola de Artesanato da 
Santa Casa da Misericórdia focal. 

  

Sever do Vouga, cujo nome deriva 
do conde de Severus, de origem visi- 
goda, que recebeu o foral em 1514, 
de D. Manuel, o qual lhe velo a ser 
retirado no período constitucional, 
sendo restaurado de novo em Janeiro 
de 1898. Um concelho onde o car- 
neiro à La Pantana e a vitela à Sever 
ocupam lugar de destaque a nível da 
cozinha regional. 

O município de Vagos, cuja ori- 
gem remonta à romanização Vacus, e 
teve como primeiro donatário, no 
séc. XIV, o alcaide-mor de Monte- 
mor-o-Velho, recebendo foral em 
1514, está também presente na 
FARAV. 

No seu «stand», Vagos apresenta 
ao visitante um conjunto de artigos 
em renda, miniaturas de barcos, 
numa clara alusão à sua actividade 
maritima, bonitas peças em cerâmica 
pintada e pinturas diversas. 

Presente na FARAV está também 
Vale de Cambra, uma região monta- 
nhosa que oferece paisagens de rara 
beleza, um concelho intensamente 

rural, onde a indústria, particular- 
mente a dos lacticinios, tem regis- 
tado um crescimento notável, a que 
já é vulgar chamar «o milagre de Vale 
de Cambra». 

Embora o seu artesanato se carac- 
terize essencialmente pela fiação e 
tecelagem, dado que a região foi terra 
de cultura do linho, no «stand» de 
Vale de Cambra, além dos trajes tipi- 
cos regionais, figuram cangas de 
madeira artisticamente pintadas, 
objectos em cobre e latão, materiais 
artesanais diversos, lado a lado com 
fotos antigas e paisagens do con- 
celho. 

Sao também mostrados os vinhos 
da região, que combinam com a sua 
comida regional, caracterizada pela 
vitela assada, caldeirada de cabrito, 
cozido à portuguesa e queijo de leite 
de vaca.
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Na FARAV 88, o artesanato da 
Regiao de Turismo da Rota da Luz 
mostra as potencialidades que esta 
região tem a esse nivel, ao ser apre- 
sentado nos diversos «stands» dos 
concelhos que a constituem, instala- 

dos no Pavilhão Octogonal. 
Alem dos concelhos de Aveiro, 

Albergaria-a-Velha, Murtosa e Ovar, a 
que ja fizémos referência em edição 
anterior, ali estão ainda representa- 
dos o artesanato e as tradições dos. 
concelhos de Agueda, Oliveira de 
Azemeis, Arouca, Castelo de Paiva, 
Estarreja, llhavo, Oliveira do Bairro, 
Sever do Vouga, Vagos e Vale de 
Cambra, que nos mostram a hetero- 
geneidade e a complementaridade de 
toda uma região, por um lado mar- 
cada pela interioridade e pela serra, e 
por outro pela litoralidade marítima. 

CE me 
DE ÁGUEDA... 

AO EXTREMO NORTE DO DISTRITO 
ER em 

Recebendo as influências das 
zonas serrana e ribeirinha, o conce- 
lho de Agueda apresenta neste cer- 
tame o artesanato da região. A par 
dos trajes típicos, aparece-nos toda a 
beleza da cerâmica de grés e da cerá- 
mica decorativa, pintada à mão. Aliás, 
a decoração das peças de cerâmica e 
O trabalho do oleiro podem ser apre- 
ciados ao vivo neste «stand», onde se 
encontra instalada uma roda de olei- 
ro, lado a lado com as tintas que 
pacientemente são escolhidas para 
embelezar e particularizar cada peça. 

Surge-nos ainda a cestaria, tam- 
bém com um artesão ao vivo, e a 
tecelagem. 

Os vinhos, que tão bem combi- 

  

SEVER 

    

   
nam com a cozinha regional da zona 
de Agueda, cujos pratos mais carac- 
terísticos são o caldo do lavrador, a 
caldeirada de peixe do rio, axigã gre- 
lhado, carne à La Pantana, leitão 
assado, rojões, arroz de açafrão e, na 
doçaria, pastéis de Agueda, barrigas 
de freira e delicias do barril, também 
se encontram presentes do «stand» 
daquele concelho. 

Do extremo nordeste do distrito 
de Aveiro, veio a representação do 
concelho de Arouca, uma zona tipica- 
mente rural, de rara beleza paisagis- 
tica, plena de contrastes, onde os 
verdes do Minho se confundem com 
a rudeza agreste dos penhascos da 
Beira. 

Distando cerca de 50 quilómetros 
do Porto, Arouca desenvolveu-se à 
sombra do convento, fundado pela 
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A ponte de Sever do Vouga é a base da 
as suas principais vc 

rainha Santa Mafalda, que constitui 
um ponto histórico de grande inte- 
resse, a par do Calvário, da capela da 
Misericórdia, do antigo hospício, da 
Casa dos Malafaias, do conjunto 
megalitico de Escariz, da anta da 
Serra da Freita, dos restos do castro 
de Valinhas, do memorial de Santo 
António e dos Paços do Concelho. 

No «stand» da FARAV, o municipio 
de Arouca apresenta, além de cober- 
tas tecidas com fitas de pano, os 
seus famosos vinhos e enchidos e a 
sua doçaria típica. 

Castelo de Paiva, o concelho mais 
longínquo da sede do distrito, que se 
estende dos limites de Arouca até ao 

  

    
A região montanhosa de Vale de Cambra apresenta no certame diversos artigos em latão e 

cobre. canaas vintadas à mão, vinhos, bem como trajes típicos e fotos antigas. 

decoração do stand daquele concelho, 
ar : e 

cional, 

   

      onde são 
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rio Douro, entre os concelhos de Cin- 
fães, Gondomar e Santa Maria da Fei- 
ra, também está presente neste cer- 
tame. 

Terra de Martim de Bulhões e de 
D. Teresa Taveira, senhores de Gon- 
dim e Vergide e pais de Santo Antó- 
nio, que reivindica para si a naturali- 
dade do Santo, com foral dado por D. 
Manuel | em 1 de Dezembro de 1513, 
Castelo de Paiva apresenta na FAVAV 
o artesanato da região, onde assu- 
mem papel de destaque os objectos 
em cobre. Podem ainda apreciar-se 
um conjunto diverso de peças de 

tapeçaria, os bordados sobre linho, 
artigos de cestaria, e os famosos 
vinhos da Quinta de S. Pedro e da 
Adega Cooperativa local, que tão bem 
combinam com os pratos regionais: 
arroz de lampreia (na época devida), 
bacalhau e cabrito assados e ainda 
os doces de Serradelo, 

ESTARREJA E ÍLHAVO: 
A LIGAÇÃO AO RIO E AO MAR 

== seem 
O concelho de Estarreja, relativa- 

mente próximo de Aveiro, também 
apresenta o seu artesanato na 
FARAV. 

Embora sendo uma zona onde a 
Indústria se tem implantado em larga 
escala, ainda se procura salvaguardar 
as actividades que ocuparam as gera- 
ções passadas, quando naquelas 
paragens as fábricas ainda não lança- 
vam fumos na atmostera e detritos 
nos rios. 

No «stand» de Estarreja podem, 
assim, apreciar-se a tecelagem, atra- 
vês de um conjunto de tapetes teci- 
dos com fitas de pano e um tear anti- 
go montado, lado a lado com miniatu- 
ras de barcos e galrichos com que as 
populações apanhavam peixe nas 
águas, outrora limpidas, vassouras de 
junco, crivos e peneiras, gigos, foices 
trempes e fisgas. 

O artesanato do concelho de 

Estarreja é ainda caracterizado pela 
latoaria e cangas de Avanca, pelas 
esteiras de Veiros, pelos baldes e 
celhas de Salreu e pela tanoaria de 
Beduído. Em relação à cozinha regio- 
nal, merecem destaque as padas de 
Canelas e Pardilhó, as enguias de 
Pardilhó, a came assada de Beduido, 
o queijo de Avanca, o vinho branco 
de Fermelá, e a regueifa e o folar de 
ovos de Beduido. 

llhavo, com todas as suas tradi- 
ções piscatórias ligadas ao mar e ao 
rio, um concelho muito próximo de 
Aveiro está também na FARAV. 

llhavo, um concelho cujo povoa- 

mento se supõe ter tido início numa 
colónia grega, provavelmente moti- 
vada por essa intensa actividade pis- 
catória ligada ao mar e ao rio, feita 
sede de concelho por foral de D. Di- 
nis, de 13 de Outubro de 1296, rece- 

bendo novo foral de D. Manuel, em 8 
de Março de 1514, surge neste cer- 
tame mostrando uma actividade que 
vem marcando pontos a nível do arte- 
sanato regionai a cerâmica. No 
«stand» daquele concelho, a Escola 
de Artesanato da Santa Casa da Mise- 
ricódia de Ilhavo apresenta variadis- 
simas peças em cerâmica pintada. 

DO CORAÇÃO DA BAIRRADA 
ÁS MONTANHAS 

DE VALE DE CAMBRA 

Oliveira do Bairro, a cerca de 20 
quilômetros de Aveiro, em plena 

Reglão Demarcada da Bairrada está 
também presente na FARAV, com um 
«stand» em que ocupam posição de 

destaque miniaturas exclusivas de 
Manuel Miranda, que se dedica a essa 
actividade há dois anos. 

Um «stand» onde não faltam as 
esteiras e as cadeiras tecidas em 
«banho», que caracterizam o artesa- 
nato de uma região onde predomina 
a indústria e a agricultura, artesanato 

esse que também é marcado pela 
actividade dos cesteiros, latoeiros e 
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Um tear devidamente montado, assim como rocas, fusos e peças tecidas artesanalmente podem 
ser apreciados no «stand» de Sever do Vougam. 

No «stand» de Oliveira do Bairro têm papel de relevo as miniaturas exlusivas de Manuel Miranda. 

tanoeiros, e onde a cozinha regional 
é bastante apreciada, nomeadamente 
o leitão à Bairrada, o frango de chur- 
rasco, a chanfana e o bacalhau no 
tomo. 

Oliveira de Azeméis, um concelho 
que se estende desde a Serra da Gra- 
lheira à extensa planície fertilizada 
pela Ria de Aveiro, é outra das pre- 
senças no certame. 5 

Na FARAV, Oliveira de Azeméis 
expõe não só os seus característicos 
trabalhos em cobre e em latão, como 
também tapeçarias diversas, cestos 
em verga e trabalhos em madeira. 

intensamente marcado pelo rio 

Vouga e pela natureza rica em belas 
paisagens, o concelho de Sever do 
Vouga apresenta-nos um «stand» que 
tem por base de decoração a famosa 
ponte sobre o Vouga. 

Nele estã representada uma das 
principais actividades artesanais do 

concelho - a tecelagem -, com um 
tear devidamente montado, rocas e 
fusos, cobertas e colchas tecidas. 

A par da tecelagem, surge a cesta- 
ria, os típicos tamancos e socos e, 
numa clara referência à agricultura da 
região, um espigueiro onde não fal- 
tam as espigas amarelas e diversos 
instrumentos agricolas. 

  lhavo apostou forte na cerâmica regional, através da participação da Escola de Artesanato da 
Santa Casa da Misericórdia local,   

Sever do Vouga, cujo nome deriva 
do conde de Severus, de origem visi- 
goda, que recebeu o foral em 1514, 
de D. Manuel, o qual lhe veio a ser 
retirado no periodo constitucional, 
sendo restaurado de novo em Janeiro 
de 1898. Um concelho onde o car- 
neiro à La Pantana e a vitela à Sever 
ocupam lugar de destaque a nível da 
cozinha regional. 

O município de Vagos, cuja ori- 
gem remonta à romanização Vacus, e 
teve como primeiro donatário, no 
séc. XIV, o alcaide-mor de Monte- 
mor-o-Velho, recebendo foral em 
1514, está também presente na 
FARAV. 

No seu «stand», Vagos apresenta 

ao visitante um conjunto de artigos 
em renda, miniaturas de barcos, 
numa clara alusão à sua actividade 
maritima, bonitas peças em cerâmica 
pintada e pinturas diversas. 

Presente na FARAV está também 
Vale de Cambra, uma região monta- 
nhosa que oferece paisagens de rara 
beleza, um concelho intensamente 
rural, onde a indústria, particular- 
mente a dos lacticinios, tem regis- 
tado um crescimento notável, a que 
já é vulgar chamar «o milagre de Vale 

de Cambra». 
Embora o seu artesanato se carac- 

terize essencialmente pela fiação e 
tecelagem, dado que a região foi terra 
de cultura do linho, no «stand» de 
Vale de Cambra, além dos trajes tipi- 

cos regionais, figuram cangas de 
madeira artisticamente pintadas, 
objectos em cobre e latão, materiais 
artesanais diversos, lado a lado com 
fotos antigas e paisagens do con- 
celho. 

Sao também mostrados os vinhos 
da região, que combinam com a sua 
comida regional, caracterizada pela 
vitela assada, caldeirada de cabrito, 
cozido à portuguesa e queijo de leite 
de vaca.
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Ainda o Bairro Camarário de Vale Domingos 

AVEIRO — ÁGUEDA 
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A outra face do problema 
— a posição 

Trouxemos a estas colunas, na 
edição da passada 3.a-feira, algumas 
considerações sobre a actual situa- 
ção de degradação das habitações 

que constituem o Bairro Camarário 
de Vale Domingos. Considerações 
essa baseadas no testemunho dos 
habitantes daquele bairro que, natu- 
ralmente, sofrem na pele as conse- 

quências de tal estado de coisas. 

Mas o problema tem outra face. E 
essa soubemo-la em conversa com o 
vereador da Câmara Municipal de 
Agueda, Amilcar Dias, que começou 
por nos referir que “as casas de 
madeira de Vale Domingos foram 
implantadas, por oferta do governo 
norueguês, para resolver os proble- 
mas de alojamento dos desalojados 
das ex-colónias ultramarinas, e temos 
de recordar que, como habitações 
precárias que eram, tinham estipu- 
fado um tempo de duração, um 
tempo de vida. E esse está esgo- 
tado”. 

Na realidade, e segundo apurámos 
de fabricantes de casas pré-fabrica- 
das, em madeira, a duração prevista 
para tal tipo de habitação é, ou era, 
de 15 anos. Natural, por isso, que as 
casas de Vale Domingos, cujas ren- 

das mais elevadas atingirão os 

3.000$00, estejam nos limites da sua 

durabilidade, tanto mais que ao longo 

de todos esses anos não lhes foram 

feitas as imprescindíveis obras de 

manutenção que, necessariamente, 
correriam por conta dos utentes. 

JA NÃO HÁ PONTA 
POR ONDE SE LHE PEGUE 

Dai que Amilcar Dias fosse pe- 
remptório na sua afirmação de que 
“A Câmara de Agueda não está mais 
disposta a gastar dinheiro na repara- 
ção de casas que, ao contrário do 
que muitos dizem, nunca foram fonte 
de rendimento para a Câmara. Bem 
pelo contrário, foram sempre um sor- 
vedouro de grandes prejuízos. 

Atente-se que as casas foram para 
desalojados, com tempo determinado 
de duração e com rendas irrisórias, 
quase simbólicas. 

E se se pensar que a Cámara tem 
gasto na ordem dos dois mil con- 
tos/ano para reparar as casas de Vale 
Domingos e dos outros bairros iden- 
ticos, tem de se concluir que este 
estado de coisas tinha de parar, por- 

  

Ladrão, assassino 

ou apenas demente? 
Quando se circula, a pé, no come- 

ço de uma tarde solarenga, na cidade 
de Aveiro, a atracção das montras 
coloridas é um dos motivos que leva 
as pessoas a parar e darem asas aos 

seus sonhos, observando os caros 
artigos que embelezam as montras. 

Foi o que aconteceu a uma das 
nossas colegas da administração, 

que ao se sentir atraída pelos objec- 
tos expostos numa das montras das 
«Galerias do Vestuário», em canto 

mais recatado, foi abordada por um 
indivíduo, que lhe apontou uma pis- 
tola ameaçando-a de morte, e dizen- 
do-lhe para estar quieta, sem no en- 
tanto dar a perceber o que queria. 

Mais admirada que aterrorizada a 
nossa colega, encurralada entre vidro 
da montra e a «Abelha Maia», deu um 
pontapé na referida máquina, afastan- 
do-a do seu caminho, conseguindo 

assim sair do aperto. 
Seguida de perto pelo homem, de 

calças pretas e camisa brqnca, more- 
no de bigode e cabelos pretos. me- 
teu-se no meio da multidão, que in- 
cógnita se desloca nas ruas da cida- 
de, e chegou, finalmente, ao seu local 
de trabalho. 

Felizmente consequéncias não 
houve, talvez pelo a-vontade com que 

enfrentou a situação, sem nervosis- 
mos, nem esterismos, o que deixou o 
intruso «desarmado». 

Aqui deixamos este apelo, não só 
aos utentes das nossas ruas, mas 
também às autoridades competentes, 

pois se desta vez não houve proble- 
mas, apenas ficou O susto, situações 

semelhantes podem ocorrer com ou- 
tras pessoas e as consequências se- 
rem graves. Além disso está também 
em causa a liberdade de cada um ... 

que a degradação começa a ser de tal 
modo que, nalguns casos, já não há 
ponta por onde se lhe pegue”. 

Por isso o entendimento da Câma- 
ra de Águeda é o de que “as coisas 
não podem continuar, de forma algu- 
ma, neste estado. E, ou se investe e 
se gasta ali muito, mas mesmo muito 
dinheiro, ou tem de se parar com as 
reparaçõe( para que as pessoas se 
compenetrem de uma vez por todas 
que aquilo foi uma solução provisó- 
ria. E foi isto que se decidiu. Vender 
às pessoas que lá estão, aos interes- 
sados, e por um preço também sim- 
bólico, as casas e o terreno em que 
estão implantadas. E após se ter feito 
uma avaliação concluiu-se que entre 
os 300 e os 400 contos seria um 
preço ajustado, possibilitando assim 
ao actual arrendatário poder recons- 
truir ou construir de raiz a sua casa”. 

POUCOS INTERESSADOS 
NESTA SOLUÇÃO 

E aqui é que surge o grande pro- 
blema: "As pessoas não se mostram 
nada receptivas a este tipo de solu- 
ção. E porquê? perguntar-me-à. Pela 
simples razão de pagarem uma renda 
tão insignificante, cujo montante 
anual não chega sequer para mandar 
reparar o telhado”. 

E, por isso, ponto assente que a 
Câmara Municipal de Agueda não 
“desbaratará" mais dinheiro no Bairro 
de Vale Domingos, não tendo ainda 
encarado a hipotese de substituir 
aquela dúzia de habitações por ou- 
tras de alvenaria. 

E aqui o vereador Amilcar Dias 
referiu que “as pessoas devem sir 
fazendo as suas próprias reparações, 
tentando colmatar algumas deficiên- 
cias, até que se encontrs uma solu- 
ção para o caso. O que não podem é 
estar à espera que seja a Câmara a 
resolver tudo, a solucionar tudo. 
Repare que nos chegam a reclamar 
de vidros partidos... Então é à Câmara 
que se tem de pedir que substitua 
um vidro?...Haja bom senso para se 
reclamar aquilo que é justo, e nada 
mais do que isso. 

Repare que a reparação orçada 
para a remoção dos telhados, ultra- 
passava os dois mil contos. Veja o 
rendimento anual daquele Bairro e 
conclua se os anos todos de arrenda- 
mento dariam para fazer duas repara- 
ções daquele tipo...” 

UM PROBLEMA QUE ULTRAPASSA 
AS FRONTEIRAS DE AGUEDA 

A habitação social é, e disso já 
ninguém tem dúvidas, um dos mais 

  

a Câmara Municipal 
graves problemas deste pais. E não 
se pode esperar, como parece haver 
alguém que espera, que sejam as 
autarquias a resolvé-lo. 

O problema é grave quando se 
pensa e analisa friamente que hoje 
não há um operário auferindo um 
ordenado médio que possa pensar 
em comprar uma casa, quer com cré- 
dito, quer sem crédito. 

“Esse é um problema terrível, e 
penso que o Governo terá de o enca- 
rar de uma vez por todas. O que não 
pode é continuar a assistir-se a que 
se fassam bairros sociais só em Lis- 
boa e ao abrigo de certos e determi- 
nados acordos e com financiamentos 
estrangeiros. O problema é muito 
mais amplo, é de âmbito nacional e 
Portugal não é só Lisboa" - adian- 
tou-nos Amilcar Dias. 

“Terão de haver casas, com meno- 
res luxos, de renda económica, para 
poder solver o problema de muitos 
jovens, sob pena de lhes estarmos a 
criar condições para virem a viver em 
tendas como os árabes" - acres- 
centou. 

Resolução passa pelas autar- 
quias? - perguntámos. 

Um sorriso... 

“Com que verbas?" - respondeu 
perguntando. “Se o Governo estabe- 
lecer verbas exclusivamente destina- 
das à construção social, tudo bem. 
Então as autarquias teriam de encarar 
o problema, e resolvé-lo mesmo com 
os prejuizos que daí resultassem. 
Mas no actual estado de coisas as 
autarquias não podem, só por si, 
resolver tão grave problema. Nem 
sequer construindo para venda, por- 
que os custos estão de tal maneira 
altos que mesmo o que se considera 
preço social é incomportável para a 
esmagadora maioria dos necessi- 
tados de casa. E basta apontar-lhe o 
exemplo de Agueda: quem são os 
potenciais compradores de casa? Os 
ricos, ou os filhos dos ricos... porque 
os outros não tém hipotese. E até lhe 
posso mesmo adiantar que há muita 
gente que se meteu a comprar casas 
através do crédito e estão de tal 
modo 'enclacrados' que nunca mais 
têm possibilidades de as pagar". 

Enfim, Águeda como outras zonas 
do país sente uma problemática por 
demais complexa e de soluções que 
passam apenas por uma revisão de 
base de uma política social que tarda 
e que no seu atraso vai avolumando 
cada vez mais as situações de preca- 
ridade em que uma já considerável 

  

r percentagem de portugueses vive. 
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Novas sociedades comerciais na Região 
Foram constituídas, recentemente, 

na Região, as seguintes novas sociedades 

comerciais, com capital igual ou superior 

a 400 mil escudos. 

FRANCISCO PEREIRA DE LIMA, 
Lda. - Sede: Lugar da Giesteira, fre- 
guesia de Sao Joao de Ver, concelho 
de Santa Maria da Feira. Objecto: 
exercicio do comércio, por grosso, de 
bebidas e tabacos. Capital: 
400.000$00. 

CARIDADE & MATEUS, Lda. - Sede: 
Freguesia de Santo António dos Oli- 
vais, Coimbra. Objecto: actividade de 
agência funerária e comércio de flo- 
res. Capital: 400.000$00. 

O CAVAQUINHO - INSTRUMENTOS 
MUSICAIS, Lda. - Sede: Castelo Bran- 
co. Objecto: comércio e indústria de 
instrumentos musicais. Capital: 
400.000$00. 

SOTAR - SOCIEDADE TÉCNICA DE 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, Lda. - 
Sede: Lugar de Rebordães, freguesia 
de Cucujães, concelho de Oliveira de 
Azeméis. Objecto: estudos técnicos, 
projectos e comercialização de equi- 
pamentos e acessórios industriais. 
Capital: 450.000$00. 

FATIMA SELVA & Ca, Lda. - Sede: 
Aveiro. Objecto: prestação de servi- 
gos de estética e salão de cabeleirei- 
ra e ainda comercialização de artigos 
de perfumaria e cosmética. Capital: 
400.000$00. a 
SOCIEDADE AGRICOLA DA QUIN- 

TA DO CORRICAO, Lda. - Sede: Quinta 
da Maria Negra, freguesia das Donas, 
concelho do Fundão. Objecto: produ- 
ção e comércio de frutas e produtos 
horticolas e criação de gado. Capital: 
600.000$00. E E 

MADEIVILAR - COMERCIO E INDUS- 
TRIA DE MOBILIARIO, Lda. - Sede: Vila 
Nova de Ourém. Objecto: fabricação e 
comercialização de mobiliário de 
madeira. Capital: 400.000$00. 

JOSE BERNARDO GOMES PEREI- 
RA, Lda. - Sede: Lugar de Casal Novo, 
freguesia de Atouguia, concelho de 
Vila Nova de Ourém. Objecto: indús- 
tria hoteleira e similar de café-restau- 
rante. Capital: 400.000$00. 

MATEUS & ANTÃO, Lda. - Sede: 
Lousã. Objecto: comércio, a retalho, 
de porcelanas, vidros (artigos) e ta- 
pegarias. Capital: 400.000$00. 

BORGES COSTA & SILVA, Lda - 
Sede: Aveiro. Objecto: actividade de 
café e casa de pasto. Capital: 
400.000$00. 

PASTELARIA DORIMAR, Lda. - Se- 
de: Vagos. Objecto: pastelaria e café. 
Capital: 1.000.000$00. 

EUROCINE - SISTEMAS AUDIOVI- 
SUAIS, Lda. - Sede: Castelo Branco. 
Objecto: comércio de sistemas audio- 
visuais, nomeadamente edição, distri- 
buição, venda e locação deilmes, vi- 
deogramas e audiogramas. Capital: 
400.000$00. 

TESOURADAS, INDÚSTRIA E CO- 
MÉRCIO DE TEXTEIS, Lda. -Sede: Cas- 
telo Branco. Objecto: indústria de 
confecções e comércio de téxteis. 
Capital: 450.000$00. 

CORDEIROS  - FERRAMENTAS 
CHAO DE CODES, Lda - Sede: Lugar 
de Chão de Codes, freguesia de Abo- 
boreira, concelho de Mação. Objecto: 
fabricação e comercialização de fer- 
ramentas, ferragens e máquinas, 
comercialização de materiais de 
construção para a indústria e comér- 
cio. Capital: 400.000$00. 

J. PRIOR & MONTEIRO, Lda. - Sede: 
Lugar de Casal de Mil Homens, fre- 
guesia da Golpilheira, concelho da 
Batalha. Objecto: oficina de repara- 
ções. Capital: 400.000$00. 

SOARES RIBEIRO & FILHOS, Lda. - 
Sede: Ovar. Objecto: comércio, a reta- 
lho, de móveis. Capital: 1.000.000$00. 

RUMOLDE - MOLDES TÉCNICOS, 
Lda. - Sede: Freguesia de São Roque, 
concelho de Oliveira de Azeméis. Ob- 
jecto: indústria de moldes para plásti- 
cos. Capital: 400.000800. 

PEREIRA & BARROS, Lda. - Sede: 
Lugar de Cabomonte, freguesia de 
Souto, concelho de Santa Maria da 
Feira. Objecto: fabricação de solados. 
Capital: 400.000$00. 

COSTA & Lda. - 
Sede: Lugar de Alçadas, freguesia de 
Válega, concelho de Ovar. Objecto: 
comércio, a retalho, de materiais de 
construção, metais, ferragens e utili- 
dades não especificadas; comércio, 
por grosso, de materiais cerâmicos, 
cales, cimento, gesso, produtos de 
cantaria e de pedra, vidro, em chapa 
e outros materiais de construção. 
Capital: 400.000$00. 

LUCINDA - INDÚSTRIA DE FERRA- 
GENS, Lda. - Sede: Tondela. Objecto: 
ferragens em latão (solid Brass) para 
construção e mobiliário, importação 
e exportação. Capital: 40.000.000$00. 

- IRMAOS DO NOR- 
TE, Lda. - Sede: Coimbra. Objecto: 
urbanizações, construção civil, obras 
públicas, compra e venda de proprie- 
dades e revenda das adquiridas para 
esse fim e outras actividades afins. 

Capital: 400.000$00. 
JOSE SEABRA PINTO, Lda. - Sede: 

Leiria. Objecto: prestação de serviços 
médicos e dentários. Capital: 
400.000$00. E 7; 

MOTO - COMERCIO E INDUSTRIA 
DE MOTOS, Lda. - Sede: Freguesia de 
São Miguel da Guarda, Guarda. Objec- 
to: comércio e indústria de motos e 
outras actividades afins. Capital: 
400.000$00. 

JORGE PIMENTA & MIGUEL, Lda. - 
Sede: Freguesia de Beduído, Estarre- 
ja. Objecto: exercício do comércio de 
artes gráficas, impressão, preparação 
e difusão de material publicitário. 

Capital: 400.000$00. 
GARAGEM BISPO - CENTRAL AGRÍ- 

COLA DE LOUREIRO, Lda. - Sede: Lu- 
gar de Valverde, freguesia de Lourei- 
ro, concelho de Oliveira de Azeméis. 
Objecto: comercialização de máqui- 
nas agrícolas. Capital: 1.000.000$00. 

BANDEIRA, Lda. - 
Sede: construção civil, compra e ven- 
da de propriedades. Capital: 
4.000.000$00. 

SANTOS &. CLARO, ida. - Sede: 
LuOar de Andrinos, freguesia de Pou- 
sos, concelho de Leiria. Objecto: 
comércio eartigos de higiene e de 
odutos de conservação e lieza. Capi- 
tal: 800.000800. 

MANUEL RODRIGUES DOS SAN- 
TOS, Lda. - Sede: Cidade da Covilhã. 
Objecto: recuperação, transformação 
e comercialização de matérias-primas 
para a indústria téxtil Capital: 
400.000$00. 

RIBEIRO & MENDES, Lda - Sede: 
Lugare freguesia de São Mamede, 
concelho da Batalha. Objecto: indús- 
tria de restaurante, bar e similares. 
Capital: 1.000.000$00. 

ROTIVANEL - ELECTRICIDADE, Lda. 
- Sede: EStrada da Marinha Grande, 
freguesia de Maceira, concelho de 
Leiria. Objecto: comércio e instalação 
de material | eléctrico. Capital: 
400.000500. â 
SOCIEDADE AGRO-PECUARIA 

QUINTA DO POMBAL, Lda. - Sede: 
Quinta do Pombal, vila e freguesia de 
Alcains, concelho de Castelo Branco. 
Objecto: produçãe comercialização 
de carne de suínos, ovinos, caprinos, 
bovinos e aves. Capital: 480.000$00. 

MARINHEIRO SANTOS & FILHO, 
Lda. - Sede: Lugar de Lares, freguesia 
de Vila Verde, concelho da Figueira 
da Foz. Objecto: construção civil e 
compra e venda de propriedades. 
Capital: 5.000.000$00. 

INDUPEL - INDÚSTRIA OVARENSE 
DE PAPEL, Lda. - Sede: Cidade de 
Ovar. Objecto: fabricação e comércio 
de papel. Capital: 400.000$00. 

* VISALUZ - COMÉRCIO DE MÓVEIS 
E ELECTRODOMÉSTICOS, Lda. - Sede: 
Viseu. Objecto: comercialização de 
electrodomésticos. Capital: 
1.000.000800. ; 

- FUNDALBA - INDUSTRIA DE FUNDI 
ÇAO, Lda. - Sede: Albergaria-a-Velha. 
Objecto: exercício da actividade de 
fundição de metais não ferrosos e 
exportação. Capital: 6.000.000$00. 
 VOUGASOL - SOCIEDADE IMOBI 

LIARIA, Lda. - Sede: Lugar e freguesia 
de Pessegueiro do Vouga, concelho 
de Ser do Vouga. Objecto: aquisição 
e alienação de prédios rústicos e ur- 
banos. Capital: 1.200.000$00. 

TECNOAGUEDA, MOLDES E FER- 
RAMENTAS, Lda. - Sede: Lugar de 
Crastovães, freguesia de Trofa do 
Vouga, concelho de Agueda. Objecto: 
indústria de fabricação de moldes de 
injecção para plásticos e metais e 
ferramentas de corte e estampagem 
para a indústria. Capital: 1.050.000$00. 

QUATRO UM - COMÉRCIO DE MA- 
TERIAIS DE O, Lda. - Se- 
de: Vila de Albergaria-a-Velha. Objec- 
to: exercício do comércio de mate- 
riais de construção, importação e 
exportação. Capital: 10.000.000$00. 

FECORAL - ELECTRICIDADE, Lda. - 
Sede: Vila e freguesia de Luso, con- 
celho da Mealhada. Objecto: exercício 
do comércio, a retalho, de aparelha- 
gem .e artigos eléctricos, aparelhos 
de rádio, televisão e vídeo, electrodo- 
mésticos, candeeiros, lustres, mate- 
rial para instalações eléctricas e de 
canalizações e a prestação de servi- 
ços de reparação e montagem de 
electrodomésticos, instalações eléc- 
tricas e de canalizações. Capital: 
450.000$00. 

J) CORREIA & AFONSO, Lda. - Se- 
de: Vila de Belmonte. Objecto: repa- 
ração de automóveis e motocicletas. 
Capital: 400.000$00. 

SERMAEL - EQUIPAMENTOS ELÉC- 
TRICOS, Lda. - Sede: Aveiro. Objecto: 
importação, exportação, comércio e 
indústria de equipamentos eléctricos. 
Capital: 400.000$00. 

J SAS, Lda. - Sede: Viseu. Objec- 
to: construção civil. Capital: 
800.000$00. 

HELDER CARVALHO & COSTA, Lda. 
- Sede: Lugar e freguesia de Cabanas 
de Viriato, concelho de Carregal do 
Sal. Objecto: agricultura, criação de 
ovelhas e fabrico e comercialização 
de queijo da serra. Capital: 
400.000$00. 

PAREDES & MACEDO - REVESTI- 
MENTOS E DECORAÇÃO, Lda. - Sede: 
Cantanhede. Objecto: consiste em 
revestimentos e decoração. Capital: 
1.000.000$00. E 

NORCOR - INDUSTRIA DE CORTI- 
ÇAS, Lda. - Sede: Lugar de Souto, da 
freguesia de Fiães, concelho de Santa 
Maria da Feira. Objecto: comércio e 
indústria e importação e exportação 
de todos os produtos derivados da 
cortiça. Capital: 4.000.000$00. 

ROLAS & BALONA, Lda. - Sede: 
Lugar da Mata, freguesia de Paços de 
Brandão, concelho de Santa Maria da 
Feira. Objecto: indústria transforma- 
dora de cortiça. Capital: 900.000$00. 

LADRICER - LADRILHOS CERAMI 
COS, Lda. - Sede: Taveiro, Coimbra. 
Objecto: fabrico e venda de material 
cerâmico decorativo, preparação e 
venda de pasta ou biscoito, ou qual- 
quer outro ramo de comércio ou in- 
dústria que a sociedade resolva ex- 
plorar e que seja permitido por lei. 
Capital: 100.000.000$00. 

SONAPAS - COMERCIALIZAÇÃO, 
IMPORTAÇÃO DE NAPAS E ESPUMAS, 
Lda. - Sede: Lugar e freguesia de Bar- 
rô, concelho de Águeda. Objecto: 
comercialização, importação e expor- 
tação de napas e espumas. Capital: 
1.200.000$00. 

CONSMAVE  - MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO DE AVEIRO, Lda. - Se- 
de: Aveiro. Objecto: consite no co- 
mércio e transporte de materiais de 
construção. Capital: 400.000$00. 

. TRANSPORTES DE ALUGUER DA 
VARZEA DA CANDOSA, Lda. - Sede: 
Várzea da Candosa, concelho de Tá- 
bua. Objecto: exploração da indústria 
de transportes públicos ocasionais 
de mercadorias. Capital: 400.000$00. 

JOAQUIM DA MOTA OLIVEIRA, Lda. 
- Sede: Lugar da Corga, freguesia de 
Lobão, concelho de Santa Maria da 
Feira. Objecto: ourivesaria. Capital: 
400.000$00. 

MIRAFATIMA - EMPREENDIMEN- 
TOS E INVESTIMENTOS TURÍSTICOS, 
Lda. - Sede: Freguesia de Fátima, con- 
celho de Vila Nova de Ourém. Objec- 
to: fomento de actividades que con- 
corram para a preservação dos valo- 
res culturais, educativos e sociais, 
nelas se compreendendo a promoção 
e organização de espectáculos e 
manifestações de índole recreativa e 
cultural. A sociedade explorará e pro- 
moverá a criação de recintos de es- 
pectáculos e diversões e outros ser- 
viços e empreendimentos com eles 
relacionados. A sociedade poderá 
também desenvolver actividades co- 
nexas com o turismo, com particular 

«relevância para a indústria hoteleira, 
mormente construção e exploração 
de estabelecimentos hoteleiros e 
similares. Capital: 1.000.000$00. 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES F. 
FERREIRAS, Lda. - Sede: Lugar de Car- 
deais, fregusia de Gondemaria, con- 
celho de Vila Nova de Ourém. Objec- 
to: construção civil e obras públicas, 
assim como a compra e venda de 
prédios adquiridos para esse fim. 
Capital: 600.000$00. 

REONLDO DA COSTA ESPERAN- 
ÇA & FILHO, Lda. - Sede: Vila de Mira 

de Aire. Objecto: comércio de trapos, 
sucatas, papéis e plásticos. Capital: 
500.000$00. | ; 

ESTOFOREM - FABRICA ESTOFOS 
DE OUREM, Lda. - Sede: Lugar de Re- 
gato, freguesia de Ourém, concelho 
de Vila Nova de Ourém. Objecto: in- 
dústria de estofador em móveis de 
uso doméstico e de serviços e no 
comércio de móveis (ternos de «ma- 
ples» completos). Capital: 
1.200.000$00. o 

CASA DE PASTO AO POR DO SOL, 
Lda. - Sede: Vila Nova de Ourém. Ob- 
jecto: indústria hoteleira similar de 
casa de pasto e taberna. Capital: 
400.0008$00. 

RUMANA - FABRICA DE CALÇADO, 
Lda. - Sede: Bairro Novo, freguesia de 
Nandufe, concelho de Tondela. Ob- 
jecto: fabrico de calçado. Capital: 
2.700.000800. 

CARVALHO & CANOSO - REPARA- 
ÇÕES DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E 
INDUSTRIAIS, Lda. - Sede: Lugar de 
Lavariz, freguesia de Carapinheira, 
concelho de Montemor-o-Velho. Ob- 
jecto: consiste na reparação de má- 
quinas agricolas e industriais. Comer- 

cialização de peças e acessórios. 
Capital: 500.000$00. 

RESTAURANTE SETE FONTES, Lda. 
- Sede: Lugar de Sete Fontes, fregue- 
sia de Ourentã, concelho de Canta- 
nhede. Objecto: consiste em serviços 
de restaurante, café. Capital: 
400.000$00. p 

CHARCUTARIA ARCÁDIA, Lda. - 
Sede: Freguesia de Vila Chã, conce- 
lho de Vale de Cambra. Objecto: char- 
cutaria, preparação e comércio de 
cames frescas e fumadas. Capital: 
1.500.000800. 

  

  

REPRESENTANTE 
NECESSITAMOS ADQUIRIR REPRESENTANTE NESTA ÁREA PARA 
VENDA DE APARTAMENTOS EM EDIFÍCIO DE QUALIDADE COM TODAS 
AS GARANTIAS SITUADO NUMA DAS MELHORES PRAIAS DO ALGARVE, 
COM FRENTE PARA O MAR E EXCEPCIONAIS VISTAS PANORÂMICAS. 
SÓ ACEITAMOS PROPOSTAS DE PESSOAS OU FIRMAS IDÓNEAS. 

  

RESPOSTA PARA O APARTADO 2.812 EM LISBOA.   
 



  

INCÊNDIO EM PINHAL 
EM UNHAIS DA SERRA 

Os Bombeiros Voluntarios da Covilha 
foram chamados a intervir cerca das 20h30 de 
ontem num incendio que lavrava em Unhais 
da Serra. O fogo declarou-se numa zona de 
pinhal e foi combatido pelos bombeiros e por 
populares que entretanto compareceram a 
ajudar. Só a rapidez no combate ao togo 
evitou que o mesmo tomasse grandes pro- 
porções. A area ardida é de pouco mais dé 
meio hectare. 

GUIAS DE PORTUGAL 
TERMINARAM ACAMPAMENTO 

NO BARREIRO 

Mil e quinhentas raparigas portuguesas e 
estrangeiras participantes no Terceiro Acam- 
pamento Nacional das Associações das Guias 
de Portugal despediram-se ontem de Vale de 
Zebro, no Barreiro, onde estiveram reunidas 
uma semana. Durante o acampamento — no 
qual participaram delegações de França, In- 
glaterra, Suécia e Japão — desenrolaram-se 
actividades desportivas, culturais e recrea- 
tivas ligadas ad tema dos «Descobrimentos 
Portugueses». A Associação das Guias de 
Portugal, criada em 1931, é um movimento 
escutista exclusivamente feminino que in- 
tegra mais de nove mil elementos com idades 
compreendidas entre os 6 e os 25 anos. 

GOVERNADOR 
DO BANCO DE PORTUGAL 

VISITOU A BOLSA DE LISBOA 

O governador do Banco de Portugal 
Tavares Moreira visitou ontem de manhã à 
sala de negociação da Bolsa de Valores de 
Lisboa. Acompanhado pelo presidente da 
BVL Alvaro Dâmaso o responsável pelo 
Banco Central assistiu à abertura da sessão, 
tendo observado as melhorias introduzidas 
nos últimos meses na praça lisboeta. 

JUNTAS DE FREGUESIA: 
178 NOVAS SEDES 
AINDA ESTE ANO 

O Governo aprovou já o financiamento 
para a construção de 178 novas sedes de 
Juntas de Freguesia, ainda este ano — in- 
formou a Secretaria de Estado da Adminis- 
tração Local e Ordenamento do Território. 
Em comunicado datado de ontem, aquela 
Secretaria informa que o Despacho Norma- 
tivo que consagra o financiamento para a 
construção de 178 sedes de Juntas de Fre- 
guesia, que recebem o titulo de adiantamento 
entre dois mil a três mil contos, já toi pu- 
blicado no «Diário da República». No docu- 
mento, refere-se que o Orçamento de Estado 
para 1988 preve uma verba de 315 mil contos 
para construções de Juntas de Freguesia. A 
nivel nacional, foram até agora contemplados 
os distritos de Viseu (que terão 22 novas 
instalações de Juntas de Freguesia), Braga 
(21), Faro (duas) e Portalegre (três). 

EXERCÍCIO NAVAL NOS AÇORES 

Dois navios de guerra portugueses e outro 
francês participam hoje, quinta-feira, num 
exercício naval nos mares dos Açores, anun- 
ciou ontem o comando naval das ilhas. Os 
exercícios «Passex», que decorrerá durante 
todo o dia, «constituirá mais um bom con- 
tributo para o adestramento das unidades 
navais nacionais e respectivas guamições, 
que prestam serviço nos Açores», diz aquele 
comando da Armada Nacional. As duas 
corvetas portuguesas que participam no 
exercício são a «Honório Barreto» é a 
« Augusto Castilho» e o navio francês 
«Commandant L'Herminier». 

TRÊS FERIDOS 
A TIROS DE CAÇADEIRA 

"EMÉVORA 

Uma desordem ocorrida no Bairro de 
Almeirim, Evora, terça-feira à noite, cul- 
minou com três indivíduos feridos a tiros de 
caçadeira — informou ontem a Guarda 
Nacional Republicana. O presumível autor 
dos disparos é José Passinhas Direito, 44 
anos, residente no Bairro de Almeirim, e que 
foi ontem de manhã presente ao Tribunal de 
Instrução Criminal de Évora. Segundo disse 
um informador da GNR, o presumível agres- 
sor e os três contendores travaram-se de 
razões, por motivos fúteis, quando se en- 
contravam num café do bairro. Na sequência 
da discussão, o Passinhas dirigiu-se a casa 
munindo-se da caçadeira com a qual alvejou 
as três vitimas.   
  

NACIONAL 
  

Apesar duma estagnação da procura 

  

Ano turístico 

não será inferior ao de 1987 
— convicção do secretário de Estado 

Não há razões para pensar que o ano 

turístico venha a apresentar resultados 

inferiores aos do ano passado, segundo 

afirma o secretário de Estado do Turis- 

mo, reconhecendo embora que se veri- 

ficou «uma estagnação da procura» no 

primeiro semestre. Liçínio Cunha afirma 

que a estagnação da procura foi 

«provocada pela diminuição das entradas 

de espanhóis e de ingleses», mas que isso 

«foi compensado pelo aumento significa- 

tivo de visitantes de outras nacionalida- 

des». 

«O que esta a acontecer é uma alteração da 
estrutura da procura que, naturalmente, afecta 
mais as regiões e os estabelecimentos que, desde 
hã longos anos, apostam na concentração de 
mercados», considerou o titular da pasta do 
Turismo. 

«Dai à talar-se de desastre, vai um abismo, 
tanto mais que é admissivel que as receitas 
aumentem signilicativamente: como, alias, se 

verificou nos primeiros meses deste ano. Admito 
mesmo que as receitas turísticas ultrapassem no 
final do ano os 350 milhões de contos contra os 
300 milhoes alcançados em 1987», considerou. 

Licínio Cunha, afirma que «nunca dissemos 
que o turismo português estava de boa saúde», 
para acrescentar que, «sempre temos dito que, 
desde há alguns anos, o turismo vem acumulando 
carências e desequilibrios que punham em risco o 
seu desenvolvimento são e ordenado». 

Depois de referir ter sido por isso mesmo que 
se lançou o Plano Nacional de Turismo (PNT), 
cujos resultados, disse, só podem ser avaliados 
posteriormente à sua completa execução, o se- 
cretário de Estado sublinhou que «se o turismo 
estivesse de boa saúde, o melhor era deixar tudo 
como estava porque seria erro grosseiro modi- 
ficar aquilo que estava bem». 

Estamos em fase de transformação qualitativa 
e os resultados começam a ver-se mas não se pode 
esperar que os desequilíbrios e os erros cometidos 

Primeiro voo 

da TAP 

Lisboa-Paris 

foi há 40 anos 
Há 40 anos, um «DC-4/Skymaster», da TAP, 

abandonava Lisboa, com 25 passageiros a bordo, 
para efectuar o primeiro voo da carreira regular 
entre Portugal e França, data que a companhia 
aérea portuguesa ontem comemorou. 

O voo demorava então cerca de quatro horas e 
não se utilizava ainda o Aeroporto de Orly mas o 
de Le Bourguet, onde se faz agora o Show Anual 
de Aviação — estas são as memórias do coman- 
dante Marcelino, o homem que pilotou o «Sky- 
master» da TAP que dia 10 de Agosto de 1948 
aterrou em Paris. 

Actualmente, as ligações aéreas entre Por- 
tugal e França são feitas em cerca de 1h50 a bordo 
de Boeings 727, 737 e Lochheeds e os vinte voos 
semanais efectuam-se não só entre Lisboa e 
Paris, mas também para Lyon, aguardando-se 
ainda para este ano voos com um novo destino em 
França — segundo disse um elemento das Rela- 

ções Públicas da TAP Air Portugal. 
A operação para França foi a segunda carreira 

regular na Europa da TAP Air Portugal, que 
então já viajavam semanalmente para Madrid e 
viajavam já na então chamada «Linha Imperial», 
«uma autêntica epopeia», ligando Lisboa a 
Moçambique em que havia necessidade de «fazer 
cinco stops e night-overs» — acrescentou a 
mesma fonte. 

Actualmente os Transportes Aéreos Portu- 
gueses operam em 22 países, tendo em 1987 
transportado cerca de 180 mil passageiros, 400 
toneladas de correio e 2,8 mil toneladas de carga. 

   

  

durante décadas possam ser eliminados em dois 
ou três anos. Alias, alguns deles, não seria pos- 
sivel elimina-los mas tão-somente atenuar os 
efeitos negativos que tem produzido», afirmou. 

Interrogado, depois, sobre a declaração de 
utilidade turística, cujo corte de beneficios se 
anuncia, Licinio Cunha, mostrou-se contrário à 
sua anulação. 

«Continuo a pensar que as condições do tu- 
rismo portugues, especialmente no que se refere 
aos desequilibrios a que aludi, ainda não são tais 
que dispensem os benefícios fiscais decorrentes 
dessa declaração», defendeu. 

Acrescentou, no entanto, aceitar que a atri- 
buição da utilidade turística «tem de ser mais 
selectiva e rigorosa» pois «só assim se transforma 
num instrumento da política do turismo», sendo 
nesse sentido que aponta a revisão da legislação a 
criar, 

Licinio Cunha referiu, também, os progra- 
mas especificos de desenvolvimento turístico, 
lançados em Março passado, e que visam desen- 
volver problemas estruturais do sector. 

No caso da inserção do chamado alojamento 
paralelo no alojamento oficial, o secretário: de 
Estado revelou que a equipa que se encontra a 
trabalhar no Algarve procedeu já à classificação 
de cerca de 9.000 camas que até agora estão a ser 
comercializadas fora dos esquemas oficiais. 

«E encorajador verificar a adesão havida e 
estou aqui mais optimista do que quando o 
programa foi lançado, quanto aos resultados a 
obter», disse. 

O investimento foi igualmente tema de en- 
trevista de Licinio Cunha à «Revista das Em- 
presas», à luz da entrada em vigor do SIFIT, um 
Sistema de Incentivos ao Financiamento e In- 

vestimento Turístico com comparticipação co- 
munitária. 

   

Segundo o secretário dê Estado, «ultrapas- 
saram-se as expectativas mais optimistas». 

«E notável que se tenham candidatado a um 
sistema que havia sido criado apenas três meses 
antes, projectos que, no total atingem cerca de 19 
milhões de contos», declarou. 

QUINTA-FEIRA, LIDE AGOSTO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Ponto de polémica é a questão da promoção e 
das críticas que chovem por causa da situação do 
mercado britânico. Licínio Cunha afirma não 
concordar que a quebra verificada no mercado 
inglês se deva à promoção, mas sim «a outros 
factores, alguns dos quais nem sequer podem ser 
imputados ao turismo português». 

«Há já alguns anos que tenho vindo a fazer 
prevenções quanto ao mercado inglês. Trata-se 
de um mercado extremamente importante para o 
turismo português que não podemos abandonar» , 
disse o secretário de Estado. 

«Mas — prosseguiu — o que nos interessa é, 
por um lado, criar condições de oferta, que não 
ponham em causa as preferências da procura in- 
glesa e, por outro, conquistar os segmentos de 
mercado que mais nos interessam sem criar de- 
pendências extremas como até aqui». 

Segundo Licínio Cunha, os operadores turis- 
ticos ingleses «queixam-se de que o único destino 
europeu que fixa os preços em libras é o por- 
tuguês», mas isso «é uma questão que os ho- 
teleiros terão de analisar e não imputar, pura e 
simplesmente, à promoção os resultados nega- 
tivos que se alcancem». 

O secretário de Estado do Turismo anunciou 
que, de qualquer modo, lógo que houve conhe- 
cimento de que o mercado inglês estava em que- 
bra foi decidido intensificar a acção promocional 
neste mercado mediante uma dotação suplemen- 
tar para este Verão. 

Ainda no âmbito da promoção, Licínio Cu- 
nha falou do trabalho dos Centros de Turismo de 
Portugal (CTP) no estrangeiro, que são alvo de 
muitas críticas dos operadores e hoteleiros, re- 
conhecendo que .lutam «com algumas dificul- 
dades financeiras» e que «não se podem fazer 
omoletas sem ovos». 

«O problema que se põe hoje em dia é o de 

conseguir uma melhor coordenação das acções 
promocionais desenvolvidas pelo Estado e pelos 
órgãos locais e regionais do turismo a fim de 
conseguir maior eficácia dos gastos promocio- 
nais», defendeu. 

ECONOMIA 

Grupo Dom Pedro 
aumenta volume de negócios 

O Grupo Hoteis Dom Pedro realizou, durante 
O primeiro semestre do ano, um volume de nego- 
cios de 1,211 milhões de contos, mais 13,52 por 
cento do que em igual período de 1987, anunciou 
ontem fonte da empresa. 

O resultado bruto consolidado de exploração 
do grupo, que integra varias empresas, nomea- 
damenie a Dom Pedro Investimentos SA, e à 
Saviotti- Empreendimentos Turisticos SA, as 
quais exploram nove unidades hoteleiras situadas 
no continente e Região Autónoma da Madeira, e 
o Panda Bingo em Lisboa, toide 319.819 contos. 

O numero de dormidas da cadeia de Hoteis 
Dom Pedro representa, de acordo com a mesma 
fonte, um recorde em Portugal, ao longo do pri- 
meiro semestre deste ano, com 296.153, contra 
276.625 de Janeiro a Junho de 1987, ou seja, 
mais 7,06. 

O desenvolvimento e diversificação de acti- 
vidades do grupo permitiu aos Hoteis Dom Pedro 
«garantir resultados bastante positivos numa epo- 
ca em que a indústria turistica esta à enfrentar as 
consequências de uma campanha negativa que a 
imprensa britânica tem fomentado junto de um 
mercado tradicional da hotelaria portuguesa». 

Um porta-voz do grupo disse que a Dom 
Pedro tenciona inagurar, ainda este ano, nos ter- 
renos do Hotel Dom Pedro Golt, em Vilamoura, 
um pavilhão-de congressos, «preenchendo, as- 
sim, uma lacuna importante, é que em muito tem 
reduzido a capacidade de oterta de melhores con- 
dições da região algarvia». 

Acrescentou que o grupo aguarda a aprova- 
ção do projecto, já entregue na Câmara Muni- 
cipal de Lisboa e na Direcção-Geral de Turismo, 

para a construção do futuro hotel Dom Pedro 
Amoreiras, um cinco estrélas«com 240 quartos, 

orçado em cerca de 2 milhões de contos a preços 
actuais. 

A obra deverá ter imcio em Janeiro do pro- 
ximo ano. 

Na Madeira, o grupo prossegue igualmente 
um programa de investimentos que inclui a con- 
elusão dos blocos 5 e 6 do Dom Pedro Interatlas, 
no Garajau, já propriedade da Saviotti, SA, e que 
envolve uma verba de 250 mil contos. 

De um acordo com um protocolo estabelecido 
recentemente entre o grupo e o Governo Regional 
da Madeira, a Dom Pedro vai realizar um com- 
plexo turistico na Baia de Zarco, no Machico, 
cujo orçamento ultrapassa os 2 milhões de contos 
e criará, numa zona de fracos recursos da região, 
substancial aumento de postos de trabalho. 

O Grupo Dom Pedro tem ainda uma parti- 
cipação na mediação mobiliária, atraves da Sa- 
viotti e Esaguy e viu, recentemente, autorizada 
mais uma empresa subsidiária naquele sector, a 
Imopedro SGIl, que tem como objectivo prin- 
cipal o arrendamento de imóveis próprios por ela 
aaquiridos ou construidos e à prestação de ser- 
viços relacionados com a gestão e o investimento 
imobiliário. 

Dotada com um capital social de 600 mil 
contos, já subscrito na totalidade, a Imopedro 
SGII tem como accionistas fundadores principais 
a Dom Pedro SA, e a Saviotti SA, com 250 mil 
acções cada, cabendo a Stefano Saviotti o ter- 
ceiro lote maioritário, correspondente a 50 mil 
contos.
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Um fim da mortandade 
no conflito do Golfo porá o 
Irão perante uma série de 
problemas nascidos da sua 
revolução e oito anos de 
guerra com o Iraque, con- 
sideram diplomatas em 
Teerão. 

«As razões para acabar 
com a guerra são precisa- 

: mente os factores que cons- 
tituem o maior desafio à 
liderança iraniana, uma 

: vez estabelecida a paz», 
“ afirmou um diplomata em 

Teerão, poucas horas antes 
do anúncio da trégua de 20 

* de Agosto. 
O mesmo diplomata . 

aludiu a uma economia 
“*- esmagada, derrotas milita- 

res, um povo desmorali- 
zado por ataques aéreos 
químicos e de mísseis, e à 
idade do líder espiritual do 
Irão «Ayatollah» Ruhollah 
Khomeini entre outras 
pressões que forçaram 
Teerão a ter de escolher 
entre a guerra e a sobrevi- 
vência da revolução islá- 
mica. 

Enquanto o Presidente 
Ali Khamenei afirmou se- 
gunda-feira que o Irão es- 
tava mais forte que nunca, 

Khomeini afirmou, ao 
enunciar o porqué da 
aceitação da Resolução 

Golfo: | 
o fim da mortandade 

598, em Julho: «Considero 
que é no interesse da revo- 
lução e do sistema na pre- 
sente conjuntura». 

Diplomatas véem o ca- 
minho do cessar-fogo, em 
20 de Agosto, e a continua- 
ção da paz como difícil 
para ambos os lados, de- 
pois de ter ficado mais de 
um milhão de cadáveres no 
campo de batalha. 

Indemnizações, a troca 
de prisioneiros de guerra e 
a organização iraniana 
dissidente «Mujahedin 
Khalo» são problemas ime- 
diatos que dividem os dois 
lados nas conversações que 
seguem a paz. 

«Para onde vão as 
tropas retirar?», pergunta 
um diplomata, afirmando 
acreditar que terá de ser 
delineada uma zona de se- 
paração entre os dois 
países para controlo por 
parte dos observadores da 
ONU. 

Teerão mantém que as - 
fronteiras territoriais estão 
internacionalmente reco- 
nhecidas pelo acordo de 
Argel em 1975, posterior- 
mente ignorado pelo Ira- 
que. 

Segundo diversos ana- 
listas, Teerão não estará, 
por outro lado, disposto a 

aceitar a referida zona de 
separação. 

Um funcionário do Mi- 
nistério dos Negócios Es- 
trangeiros, Alirez Deyhim, 
afirmou segunda-feira que 
as forças devem retirar 
para as fronteiras de 1975. 

Os 1.200 quilómetros 
de fronteira estão demar- 
cados por cerca de 570 
marcos, afirmou Deyhim, 
acrescentando que muitos 
ficaram destruídos du- 
rante os ataques iraquia- 
nos. Uma forte equipa de 
350 observadores da ONU 
deverá verificar a linha 
fronteiriça. 

«Esperamos que isso 
não provoque um atraso na 
verificação, mas temos os 
mapas necessários», afir- 
mou. 

A Resolução 598 esti- 
pula que depois da trégua e 
das retiradas se verificará 
a troca de prisioneiros de 
guerra. 

O Iraque afirma que 
7.000 prisioneiros desapa- 
receram dos campos ira- 
nianos e pediu um inqué- 
rito. O enforcamento no 
Irão de 15 dissidentes 
«Mujahedin Khalg», re- 
presenta outro problema 
no caminho da paz. 

O Irão não vê qualquer 
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lugar para os «Mujahedin 
no seu futuro. 

O jornal «Jomhuri Is- 
lami» afirmou segunda- 
-feira: «A pena capital é o 
castigo mínimo para os 
dissidentes». 

«Os problemas do Irão, 
tais como os de qualquer 
outro país devastado pela 
guerra, são enormes, mas 
são exacerbados pelo facto 
de o país ter sido atirado de 
uma revolução para a 
guerra», afirmaram diplo- 
matas e observadores. 

«O período de transi- 
ção depois de acordada a 
paz deverá ser particular- 
mente difícil», afirmou um 
diplomata que acrescentou 
que a tensão interna se está 
a agravar. 

«O fim da guerra signi- 
fica o desaparecimento de 
uma força unificadora, 
levando ao aparecimento 
de rivalidades internas», 
afirmou. 

Outro diplomata afir- 
mou que a aceitação da 
Resolução 598 era o reco- 
nhecimento de que as ati- 
tudes de Khomeini não 
poderiam continuar eter- 
namente, sendo ele a única 
figura com estatura para 
levar o povo a aceitar a 
trégua. 
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Topless 
põe aldeia 
italiana 
em pé 
de guerra 

O padre da aldeia italiana de Agropoli 
prometeu tocar os sinos a rebate, se fosse por 

diante um desfile em topless. Ganhou, mas a 
vitória poderá ser mais do que etémera. 

Tudo começou quando Vincenzo Pepe, res- 
ponsável pelo turismo de Agropoli, nas proxi- 
midades de Nápoles, achou que a única forma de 
salvar esta estância era transformá-la numa 
especie de Saint Tropez de Itália, ou seja, em que 
os banhistas tivessem o mesmo «à-vontade» que 
em França, 

Por isso se propunha realizar, domingo pas- 
sado, uma passagem de modelos topless, ale- 
gando que «admirar a beleza de um corpo eleva o 
espirito». 

«O sul de Itália está a mudar e Agropoli há-de 
ser a capital da transgressão» — disse Vincenzo 
Pepe ao «Corriere della Sera». «Saint Tropez há- 
-de pedir para ser geminada connosco». 

Mas o pároco de Agropoli, Armando Borreli, 
comprometeu bastante as pretensões turísticas 
desta estância de 15 mil habitantes, ao anunciar, 
com ar grave: «Se as jovens despirem as roupas, 
toco os sinos a rebate». 

As jovens acabaram por desfilar completa- 
mente vestidas, os 5 mil espectadores sentiram-se 
ludibriados e agora Vincenzo Pepe promete nova 
tentativa para o próximo sábado. 

O padre propõe-se, por seu lado, celebrar 
uma missa solene à mesma hora. «Tambem já 
derrotámos Sodoma e Gomorra», explicou em 
entrevista ao jornal «La Republica». 

  

RR deu e 
and pe Ra RE 

Observatório espacial 

MR To 
ato tó dm 

de cem toneladas 

será lançado 
no fim do século 

Os astrónomos soviéticos propuseram 
a colocação em órbita de um observatório 
compacto de 100 toneladas, maior do que 
algum já construído no Ocidente, que 
será lançado no fim deste século. Nikolai 
.Kardashev, membro da Academia So- 
viética de Ciências, disse na terça-feira 
que estudos preliminares de engenharia 
do observatório contemplam três pode- 
rosos instrumentos que permitirão obter 
perspectivas dos céus, sem precedentes. 

Numa entrevista no decorrer da 20.4 As- 

sembleia da União Astronômica Internacional, 
Kardashev disse que os planos prevéem o envio 
de componentes do Observatório Astronômico 
para a órbita terrestre, pelo toguetão sovietico 
«Energia». 

O observatório será montado em órbita, 
«Quer por autómatos, quer por astronautas e 
cosmonautas», disse. 

Um segundo toguetão enviara então o obser- 
vatório para o denominado «Ponto Lagrangiano 
L-2», a cerca de 1,45 milhoes de quilometros da 
Terra. 

No «Ponto Lagrangiano L-2», a atracção 
gravitacional da Terra, Lua e Sol, equilibram-se 
mutuamente, pelo que o objecto colocado nele 
permanece nesse ponto 

«Isto permitiria uma ampla análise de todo o 
Universo», disse Kardashev, adiantando que o 
Sol, a Terra e a Lua serão permanentemente 

visiveis de «L-2» em uma direcção, enquanto o 
resto do Universo podera ser visto pelo posicio- 

namento de instrumentos para o exterior, longe 
do Sol. 

Um observatorio em «L-2» tara a orbita em 
torno do Sol sensivelmente no mesmo periodo 
que a Terra. 

Kardashey acrescentou que os instrumentos 
propostos para o observatorio são um detector de 
raios-x e raios gama, um rádio telescópico de 40U 
metros e um telescópio optico de 10 metros. 

O telescópio optico sera tres vezes mais 
potente que o telescópio espacial orçado em mais 
de 1.000 milhoes de dólares, cujo lançamento 
pela «NASA» esta marcado para 0 proximo ano. 

Segundo Kardashev, as informações das 
observações colhidas pelos instrumentos serão 
enviadas por sinais de radio para estações ter- 
restres ou satélites e 0 observatorio estara apto a 
operar 24 horas por dia. 

«Este será realmente um grande projecto e 
nós estamos muito interessados na cooperação 
internacional», disse. 

Este cientista soviético disse que, se o 

projecto for iniciado em breve, o engenho estara 
pronto a ser lançado pelo ano 2.000. 

Num comunicado anterior. os soviéticos 
atirmam que o superobservatorio «apenas pode 
ser realizado no amplo contexto da colaboração 
internacional». 

«Nos, em conjunto, convidamos todas as 

partes interessadas a contactar connosco o mais 

depressa possivel», diz o comunicado. 

E 

  

Breves Internacionais 

NAIROBI — Um sobrinho do antigo 
Presidente queniano Jomo Kenyatta foi 
esta semana condenado a seis anos de 
cadeia por pertencer ao clandestino 
Movimento de Oposição Mwakenya. 
Andrew Kibathi Muigai foi a primeira 
essoa julgada este ano por pertencer ao 
ovimento Mwakenya, mas nos dois 

anos anteriores cerca de 80 pessoas já 
haviam sido condenadas pelo mesmo 
motivo. A Amnistia Internacional anun- 
ciou que muitos dos condenados foram 
torturados, para fazerem as confissões 
que os levariam a serem considerados 
culpados. 

PARIS — O Presidente françês, 
François Mitterrand, afirmou terça-feira a 
vontade do seu país em controlar os 
movimentos de resíduos da indústria 
nuclear, numa carta dirigida ao seu ho- 
mólogo maliano, Musa Traore. O secre- 
tário de Estado francês do Meio Am- 
biente, Brice Lalonde, seguiu para 
Bamako a fim de entregar a carta de 
Mitterrand a Traore, actual presidente da 
Organização de Unidade Africana (OUA), 
disseram em Paris fontes ministeriais. 

ATLANTA (Geórgia) — Admira- 
dores do falecido artista pop Andy Warhol 
terão agora relógios desenhados por ele, 
um diário ilustrado po próprio e roupas 
inspiradas na sua figura. Uma linha de 
produtos Warhol, indo desde calendários 
para planeamento de empresas até reló- 
gios de milhares de dólares, vai aparecer 
à venda no princípio de 1989 — anunciou 
Roger Shclaifer, presidente da Com- 
panhia de Atlanta que tem os direitos de 
comercialização da figura e da obra do 
artista, falecido em 22 de Fevereiro do ano 
passado, aos 58 anos. 

WASHINGTON — Cinco pescado- 
res iranianos, recolhidos pelo cruzador 
norte-americano «Vincennes» após um 
naufrágio, foram transferidos para outro 
barco onde aguardam que concluam dili- 
ências necessárias ao seu regresso ao 
rão, anunciou terça-feira o Departamento 

de Defesa, em sir porta-voz 
deste departamento, Dan Howard, afir- 
mou que os cinco homens tinham sido 
salvos pela tripulação do barco de guerra 
dos Estados Unidos que, em Julho, 
abateu acidentalmente um avião iraniano 
de qa provocando a morte das 
290 pessoas a bordo. 

BOGOTÁ — A polícia colombiana 
encontrou terça-feira os cadáveres de três 
traficantes de droga perto de Medellin, 
principal centro do comércio ilícito de 
estupefacientes. Segundo as autoridades, 
os três indivíduos tinham sido seques- 
trados no dia anterior por membros de 
um bando de traficantes rival, quando 
eram transportados sob custódia da 
polícia a fim de serem julgados por posse 
ilegal de armas. 

MOSCOVO — 0 ministro soviético da 
Defesa exortou as Forças Armadas do seu 
país a combater a inércia e os atrasos no 
desenvolvimento e introdução de material 
militar sofisticado, para evitar a superio- 
ridade dos outros países nesse domínio. 
Em artigo publicado terça-feira no jornal 
«Krasnaya Zvezda» (Estrela Vermelha) — 
órgão do Ministério Soviético da Defesa, 
o responsável por esta pasta, Dmitry 
Yazov, apela a um alargamento do âmbito 
da «Perestroyka», de forma a que esta 
chegue às Forças Armadas, eliminando 
atitudes ultrapassadas, melhorando a 
qualidade do material e tornando o 
«factor humano» dominante no da URSS. 

LONDRES — Dois corpos dos tri- 
pulantes de dois caças britânicos 
que colidiram anteontem em. pleno voo 
foram já encontrados, enquanto os outros 
dois membros da tripulação continuam 
dados como desaparecidos e presumi- 
velmente mortos — informou ontem a 
RAF. Segundo a Força Aérea Britânica, os 
dois corpos foram encontrados antes do 
nascer do dia, entre os destroços dos 
aviões, por helicópteros e forças moto- 
rizadas que participaram nas buscas nas 
colinas dos arredores da aldeia de 
Milburn, cerca de 380 quilómetros a 
nordeste de Londres.   

9 

   



10 
GERAL 

  

Europa lança o desafio 
FR a acena a 

QUINTA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Cultura industrial de vegetais 
em cubas 

e Flores não serão só para prazer de vista, mas também do paladar 

A obtenção de produtos vegetais em quan- 
tidades industriais, através da cultura de simples 
células, cujo rendimento, equivalente a vários 
hectares, é conseguido numa cuba de alguns 
metros cúbicos, está a transpor a barreira 
japonesa e a despertar a Europa. 

Não se pense que os campos floridos vão 
desaparecer: pelo contrário, eles têm tendência a 
embelezar cada vez mais jardins públicos e 
quintais e a transformar terrenos incultos em 

propriedades coloridas. 
Mas eles não vão estar lá apenas para o prazer 

da vista, mas também para serem aproveitados 

para as culturas de células em cuba. 
Mais de 2 mil cientistas reunidos recente- 

mentes em Paris, no VIII Simpósio Internacional 
da Biotecnologias, consideraram que a técnica de 
cultura industrial das células e de tecidos vegetais 

chegou à maturidade. 
As possibilidades são imensas: obtenção de 

qualquer substância de origem vegetal, medica- 
mentos, pigmentos, aromas, enzimas, vitaminas. 

O que é necessário é conjugar-se a sua cultura 
com as estações do ano e, através do congela- 
mento e secagem, conseguir a concentração de 
culturas que ocupavam hectares em campos, 
numa cuba cilíndrica. 

As plantas em flor são ricas em moléculas 
úteis ao homem. 

Em todos os tempos a medicina utilizou os 
vegetais nas suas prescrições, através de coze- 
duras de ervas, infusão de folhas, raízes, de 
cataplasmas ou de unguentos. 

«O que seria dos alimentos sem condimentos, 
aromas e temperos, e os perfumes sem as 
fragrâncias de rosa e de jasmim», contrapõem os 
cientistas dos três países mais industrializados do 
mundo, que cada vez mais analisam a compo- 
sição dos medicamentos tradicionais da Africa e 
da Asia. 

As plantas mais vulgares recebem as honras 
de análises feitas por aparelhos cada vez mais 
sofisticados. Os institutos de pesquisas e os 
industriais já concretizaram um bom número de 
acordos com aqueles países, para explorarem as 
possibilidades da sua flora. 

A equipa francesa de Vicent Pétiard iniciou a 
cultura de células de Catharantus roseus (Con- 
gossa de Madagascar), e detectou treze subs- 
tâncias com interesse farmacêutico (os alca- 
lóides), das quais seis nunca tinham sido co- 
locadas em evidência nesta especie. 

Uma equipa da Sociedade Nattermann (H. 
Arens e B. Ulrick) conseguiu isolar, a partir de 
suspensões celulares de Picralima nitida (planta 
da mesma familia que o louro comum), uma nova 
molécula analgésica — a pericina — assim como 
um anti-inflamatório nas culturas de células de 
Plagiorhegma dubium (planta da mesma família 
das videiras). 

TÉCNICA CIENTÍFICA PERMITE 
REGENERAÇÃO DE PLANTAS 

Mas as culturas em cuba não têm apenas esta 
aplicação. A técnicas científicas que permitem a 
extracção de moléculas, são as mesmas que pos- 
sibilitam a regeneração de plantas a partir de 
células únicas, selecção de sementes de quali- 
dade superior, criação de plantas que se defen- 
dem por si, sem necessidade de insecticidas. 

Os «jardineiros de camisa branca» começam 
a ser alcunhados os pesquisadores de células 
vegetais, pois estão a eliminar as barreiras 
científicas técnicas: «A etapa primordial é de- 
monstrar que se pode, a partir de quase todas as 
plantas, obter células indiferenciadas, ou sejam, 
células que perderam a diferenciação que tinham 
adquirido quando do desenvolvimento da planta» 
— explicou o professor Tabata, da Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Kyoto. 

A segunda etapa consiste em mostrar que as 
células podem produzir substâncias interessan- 
tes, uma vez que se pode estabelecer uma 
«linhagem» estável. 

Mas a grande novidade do labotatório de 
Kyoto, acrescentou o cientista japonês, foi obtida 
de troncos que segregavam directamente, em 
meio exterior, a molécula em pesquisa. 

O lucro é considerável. Logo que se possa 
sacrificar as células para, depois de trituradas, 
recuperar-se a molécula desejada, é suficiente a 
extração do meio de cultura. 

Absorvidos pela parte científica, os investi- 
gadores têm descurado as cifras económicas da 
técnica. Embora o seu trabalho esteja em grande 
parte acabado, eles devem aguardar o veredicto 

dos estudos do mercado, accionados por toda a 
Europa e Estados Unidos, para lançar as suas 
originais culturas. 

Os investigadores consideram ser agora 
tempo de actuar num campo em que os japoneses 

tomaram há muito a dianteira. 

Desde há muitos anos que os lábios das 
japonesas ostentam um precioso estilo de baton 
vermelho, cuja cor foi obtida a partir de um 
pigmento vegetal (shikonina), próduzida indus- 
trialmente pela técnica descrita. 

A Europa prepara-se agora também para O 
desafio, procurando os melhores locais e cons- 
truindo instalações. 

Os industriais estão a fazer segredo dos seus 
trabalhos e respectivos custos, mesmo quando 
eles são negativos. 

A origem natural de um produto é uma aposta 
que tem o seu sucesso comercial. E necessário 
apenas paciência. 

Apesar dos cientistas se desesperarem por 
não poderem programar as células vegetais, que 
se tranquilizem: trabalhem, porque não será 
tarde. 

NOVA RAÇA DE JARDINEIROS 

Era francês — Roger Gautheret — o primeiro 
jardineiro que em 1937 começou a efectuar 
culturas de células indiferenciadas (tratava-se de 
cenouras). Uma nova raça de jardineiros tinha 
nascido. 

Colocando debaixo da planta um pedaço de 
matéria orgânica e colocando-a num meio apro- 
priado, em condições de humidade e temperatura 
favoráveis, ele constatou que certas células co- 
meçavam a desenvolver-se e agrupar-se, for- 
mando pequenos amontoados que os especialistas 
chamaram calos. 

Estes amontoados de células podiam agrupar- 
se e ser cultivados por fragmentação e repes- 
cagem sucessiva em local adequado. O requisito 
primordial para este tipo de cultura estava 
demonstrado: elas são aparentemente imortais. 

As células isoladas Gautheret há mais de 
cinquenta anos, ainda hoje são cultivadas. Elas 
tornaram-se em células fetiches dos cientistas. A 
técnica refinou-se, mas a célula pouco mudou. 

Depois de ter seleccionado, das plantas sel- 
vagens, células produtoras da substância em 
pesquisa, que irão transmitir suas qualidades às 
suas descendentes, Os calos são criados, estabi- 
lizados, colocados em suspensão celular e, se as 
condições de cultura forem bem planificadas, a 
molécula em pesquisa é produzida mais rapidam- 
ente e em maior quantidade do que faria a planta | 

de origem. 

VOLUME DE UMA CUBA PODE ATINGIR 
75 MIL LITROS 

A fase de desenvólvimento industrial pode ser 
abordada logo que todas as etapas estejam 
concretizadas com sucesso. 

O volume cultivado atinge 75 mil litros numa 
só cuba, um êxito há pouco tempo apenas reser- 
vado aos japoneses, doravante também cultivado 

na Europa. 

  

    

  

Uma tempestade revela 
ossos de marinheiros 

de há 8 mil anos 
Uma torte tempestade de Inverno num local 

arqueologico em Israet. revelou os restos de 
8.0UU unos de idade de pelo menos duas pessoas, 

Os esqueletos. descobertos em Att ao Sul de 

Mata. consistem na primeira prova de que o 
nomem pre-historico ju se engajava nas viagens 

marmtimas. 
Um dos cranios revelou uma protusão no osso 

perto do ouvido, indicando uma infecção 
comum aos mergulhadores marinhos. mesmo 
1oje em dia, Um abrasao no cotovelo do segundo 
esqueleto aponia para o uso de canvas, ou algum 

upo de barca movido a remo. Este tipo de te- 
rimento e encontrado actualmente entre pessoas 
do Sudoeste du Asia que utilizam canoas. 

Os restos toram encontrados por Ehud Galil e 
Avraham Ronen da Universidade de Haita en- 
quanto eles cavavam na cidade anuga de Atitque 

atundou. 

Atht tor nabitaga até a ultima reurada dos 
glaciares do Hemisterio Norte. Esta toi aban- 
donada quando o gelo derreteu € os mares se 

elevaram. 

  

Reimplantadas as duas pernas 
a jovem operário francês 

Pela primeira vez na Europa, uma 

equipa francesa dirigida pelo médico Jac- 

ques Baudet, do Centro Hospitalar Uni- 

versitário de Bordéus, reimplantou duas 

pernas de um jovem operário, cortadas 

por uma máquina de fazer embalagens. 

Gérard Prieuré ficou amputado em 

29 de Julho pelas 9h00 e quatro horas 

depois já tinha de novo as suas pernas. 

A operação decorreu sem dificulda- 

des — explicou o cirurgizo — porque as 

articulações não foram afectadas. 

Será necessário pelo menos um mês 

para que se verifique a ausência de 

qualquer perigo. 

Fes 

    ESTUFA — Duas mil lâmpadas de tungsténio de 1600 watts brilham no interior da câmara de 
vácuo DELTA (Câmara térmica de grandes | dimensões de entrada dupla) que entrou 

recentemente em funcionamento na Lockeed and Space Company. Uma nave espacial 
poderá ter testado durante vários meses no interior deste sistema cujas lâmpadas funcionam 

sequencialmente de modo a proporcionarem uma réplica do calor do movimento relativo do sol. 
A câmara produziria 108 torr de vácuo (um 130 bilionésio duma atmosfera a 100º Kelvin. A 
«carcaça» em aço inoxidável do DELTA mede cerca de 24 metros de comprimento, 12 de largura, 

pesa cerca de 350 toneladas e está instalada em fundações anti-sísmicas, tendo custado 20 
milhões de dólares à Lockeed. Cad uma das duas portas que se encontram nas extremidades 

pesa 30 toneladas. O DELTA é uma das dez câmaras de ensaio da Lockeed com 2,4 metros de 
diâmetro ou mais, e que têm por finalidade o desenvolvimento e produção de veículos espaciais 
e subsistemas relacionados seguros e duradouros.
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo 
apresentando-se muito nublado pela madrugada e 
manhã no Litoral Oeste a Norte do Tejo. Vento 

DE AVEIRO quintA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1988 AGENDA 
  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 10/08/88 

    
noroeste fraco s: derado durante a tarde 
no Litoral Oeste. 

SOL — Nascimento às 06h41. Ocaso às 20h37. 

LUA — Quarto Minguante. Calor. Lua Nova às 12 
horas e 31 minutos de amanhã. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 03h45 e 15h57. 
Baixa-Mar às 09h13 e Z2Th43. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 03h17 e 
15h30. 
Baixa-Mar às 09h07 e 21h40. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Os 

Filhos De Um Deus Menor». Para Maiores de 
12 anos. As 21.30. 

ESTUDIO OIIA (29249) — «Tiro Pela Cula- 
tra», de Anton Ricner.Para Maiores de 16 anos. 
As 15.30, 18€ 21.30. 

Estudio 2002 (21152) — «Uma Missão Im- 

possível». Para Maiores de 16 anos. As 16 e 
21.45. 

AGUEDA — 5. Pedro (622437) — Encer- 
rado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
mid (64467) — «Na Vigília da Noite». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Cara- 
cus (62408) — Encerrado. 

  

AVEIRO — Avenida, Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 (23865). 
AGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo Antônio (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118): 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Santos Leite (40286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da 
Costa (62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de 
Castro (741550). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, 
LAS (42114). 
VALEGA — Resende (53073). 

  

HOJE 

Cacia; Loureiro (Oliveira de Azeméis): 

Oliveira de Azeméis; Murtosa; S. João da 

Madeira; Estarreja. 

AMANHA 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha); Ovar; 

Palhaça (Oliveira do Bairro); Paus (Albergaria-a- 

Velha); Avanca (Estarreja). 

    

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 16 
as 12.30 e das 15 as 19 horas. Encerra aos 
sabados e domingos. 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-teira. Das 17.30 as 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipaly — Das 10 às 
12.30 e das 14 as 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 

  

  
  
  

  

  

  

    

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)..... 1558006 1558628 África do Sul (Rand) ...... 49870 54860 
Marco (Alem.)... B0s594 B1$018 Alemanha Ocidental (Mar: 80s00 81300 
Franco (Fr.) 235899 238995 Áustria (Xelim) .. ; ES 
Libra (Ingl.f.. 2618465 2628513 Bélgica (Franco) ..... 3864 3886 
Peseta (Esp.) 182326 182376 Brasil (Cruzado) 0835 0554 
ECU (CEE) 1688422 1695098 Canadá (Dólar) 126860 128860 
Lira (itália) ...... Ost0930 Ost0974 Dinamarca (Coroa) .. 21800 21830 

Florim (Hol.) 718501 718787 Espanha (Peseta) ...... 1820 1826 
Franco (Bél.) asas49 3s8703 EUA (Dólar) ........ 154800 156850 
Franco (Suiça) 968577 968965 Finlândia (Makka) 33595 34850 
léne (Japão) 181514 181560 França (Franco) 23875 24825 
Coroa (Suécia) 238674 238768 Holanda (Florim) 70$85 71885 
Coroa (Nor.) 228243 225333 Irlanda (Libra) ... 216850 220850 
Coroa (Dinam.) a1sisa 218237 Itália (Lira) es os101 0s114 
Lib. (tr) 2178318 2188190 Japão (léne) .......... 18099 18152 
Dracma (Grécia) 180090 180130 Noruega (Coroa) ntdeçã 22810 22850 
Dólar (Canadá) 1268930 1275438 Reino Unido (Libra) ......... 259870 262870 
Xelim (Áustria) 118485 115531 Suécia (Coroa) 23845 23890 
Makka (Finl.). 348289 348427 Suiça (Franco) .. 95870 97500 
Rand (Afr. Sul) 6astg? 625432 Venezuela (Bolivar) asa 4892 

  

    No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 16 

dr? 345 652 

-
”
2
O
D
o
l
g
a
t
u
r
u
U
n
 

pr p
o
d
 

HORIZONTAIS — 1 — Cidade de Portu- 
gal: cidade de Portugal. 2 — Enrole; a mesma 
coisa. 3 — Intima; relação; namorada. 4 — 
Símbolo químico do gálio; simples: viração. 5 
— Progenitor: prefixo de ar. 6 — Estrelas: . 
mau. 7 — Com: preposição: porte. 8 — Nota 
musical: observas; essas. 9 — Rio de Portu- 
gal; acusado. 10 — Centelhas: pequeno 
molusco comestível de concha bivalve (pl.). 
1 — Pór-do-Sol: porta. 

  

VERTICAIS — 1 — Pugnas; cidade de Por- 
tugal. 2 — Cidade de Itália; vã: antes de Cristo 
(abrev.). 3 — Flanco; santo: luz. 4 — Nome 
de letra: porém: ajudas. 5 — Monarca; zeloso. 
6 — Sotrimento moral ou físico; amor. 7 — 

  

AVEIRO E 
Bombeiros Velhos de: dam 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos 2333-2512 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul «.. 2SU06ITIE 
Capitania do Porto Ea 23657-29648 
EDP sora 20320 
Guarda Fiscal .. ... 21638 
GNR 22555 
GNR IBrigada de Transito) eecrroroo 23429 
PSP ; 22022 
Polícia Judiciaria 20803 
Serviços Municipalizados ... 22631-23055 
DIARIO DE AVEIRO. 24601 

Turismo 23680 
AGUEDA 

Bombeiros Voluntários 622591 
Hospital 622075 
EDP 623557 
GNR 622417 
Servicos Municipalizados (Avarias) 622229 
Detegacao do «Diario de Aveiro: eza8s0 

Versos em louvor de santos; nome de mulher 

  

(pl.). 8 — Li; existênc idade de Portugal. 
9 — Poema: avenida: género de palmeira. 10 
— Armadilha para apanhar pássaros; zanga; 
idem (abrev.): 11 — Gostarem: imposto de 
transmissão. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 880 

“valvs 
— OSVIO — SIdIV — SOIVI —I— Naa 
OVO —V —Sy — SVHIK — VI — 
dv — WOOD —0D —WINI—WA — SIOS 
= 4—4av—Ivd—V—HV —SONIN 
= VD — Via — 104 — VWNI — Wadi 
= — 4104 — VHOAI — vDvId 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP de 
Serviços Municipalizados 
GNR 
OVAR — (056) 

Bombeiros Volumarios 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Servicos Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Arritana) 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 
VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 

  

+ GNR 
PSF 

  
62122 

62133/4/6 
641512 
62762 
52593 

S2122 
52133/4/5/6 

S2047/8 
52629 
52999 
52905 

  

23122 
22133/8/6 
2017/89 

pum 
22022 

22427-23540 

    

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde K 
13.30 — A Ilha da Fantasia 
14.15 — Volta a Portugal em Bicicleta 
14.55 — Jogos Olímpicos — 16 Dias de Glória 
15.25 — Whispering Jack in Concert 
16.20 — Brinca Brincando — «Os Defensores 

da Terra» e «Os Filhos dos Flintstones» 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 

20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 
Agricultura 

20.20 — Telenovela — Anos Dourados 
21.25 — Espelho Secreto 
22.20 — Tourada — Homenagem a João 

Moreira de Almeida 
00.25 — 24 Horas 
00.55 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Joana 
16.00 — Quem Sai Aos Seus... 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 

E E 
17.35 — O Regresso de Antilope 
18.00 — Equinócio 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros       
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Ciência e Tecnologia 
22.05 — As Teias da Lei 
22.50 — Século XX — «A Guerra da Coreia» 

  

RTP-1 

U9.00 — Abertura e Bom Dia 
10.06 — As Dez 

12.20 — Telenovela — Selva de »ra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.25 — Derrick 
14.25 — Imagens da Arte Porivvuesa A 

Arquitectura Militar» 
15.05 — Eurythimes 
16.00 — Brinca Brincando — .( 

da Terra» e «Os Garotos « 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.08 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agruio do Ministério Ja 

Agricultura 
20.20 — Telenovela — Anos Dourados 
21.20 — Escolher Saúde — Tema: Dores 

Torácicas 
21.40 — Os Homens da Segurança 
22.30 — Moçambique, Roda Viva — Malan- 

gatana e a sua obra 

22.45 — Tribunal de Polícia 
23.15 — 24 Horas 
23.45 — Remate 
00,05 — Pela Noite Dentro — «Quando chegar 

ahora» 

Detens ss 
Mar» 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Agora, Escolha! 
16.25 — Giramundo 
16.55 — Telenovela — Helena 
14.40 — Moon Dial 
18.05 — Basquetebol Americano 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Clássicos da TV— «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Clube de Jornalistas 
22.10 — A História 
23.05 — Entre Barreiras 
23.30 — Troféu



GERAL 

  

Descobertas | 
“arqueológicas espectaculares 

em Peniche 
A vala comum dos náufragos do 

galeão espanhol «San Pedro de Alcânta- 
ra», afundado há mais de 200 anos pró- 
ximo de Peniche, acaba de ser encontra- 
da, no que foi classificado como uma 
«descoberta espectacular». O que torna o 
achado particularmente interessante é o 
facto de a cal usada para cobrir os 
cadáveres ter funcionado como um molde 
pelo que se pode observar a forma, o sexo 
e a raça dos corpos, de que restam os 
esqueletos. 

«Só conheço uma situação idêntica em 
Pompeia, onde os corpos ficaram moldados nas 
cinzas vulcânicas», disse Maria Luísa Blot, uma 
arqueóloga que orienta as escavações. 

Até ágora haviam sido encontrados apenas 13 
esqueletos dos tripulantes deste galeão, mas o 
achado ocorrido na primeira semana de Agosto 
trouxe à luz à verdadeira vala comum dos 
náufragos. Trata-se de um «carneiro», nome 
técnico dado a uma vala mortuária onde os corpos 
são envolvidos por uma camada de cal. 

«Desde 1986 que procuravamos esta vala 
comum, onde pensámos que foram enterradas 
dezenas de pessoas, marinheiros, soldados, 
prisioneiros incas trazidos do Peru, passageiros e 
«dois oficiais», disse à arqueóloga. 

O achado foi feito a semana passada no porto 
de Areia Norte, em Peniche, cerca de 70 
quilómetros a Norte de Lisboa, na costa junto às 
falésias da Papoa, onde o navio, vindo da 
América do Sul, naufragou. 

«Deparámos com uma situação espectacu- 
lar», disse o director do Museu de Arqueologia, 
entidade responsável por esta pesquisa. 

Os primeiros dias de Agosto trouxeram 
também a sorte à equipa de mergulhadores que 
procura os restos do «San Pedro de Alcântara» 

nas águas frias do Atlântico. O grupo de seis 
mergulhadores acaba de identificar um dos mais 
procurados «tesouros» deste navio: as colecções 
dos dois botânicos espanhóis que vinham no 

galeão, após uma missão científica de dez anos na 
América Latina. 

Cerca de 500 moedas de prata, perto de uma 
terça parte dos objectos recolhidos, foram já 
tiradas do fundo rochoso e o chefe das operações, 
o francês Jean Yves Blot, admite que muito ouro 
e prata ainda esteja espalhado pelo local do 
naufrágio, de que foi escavada só uma décima 
parte. 

«Mas não procuramos um tesouro no sentido 
corrente do termo. Procuramos reconstituir uma 
história cheia de lacunas. Tem piada encontrar 
moedas de prata, mas às tantas torna-se uma 
operação monótona que não dá grandes achegas à 
investigação. Servem principalmente como 
sinais para se estar atento ao que possa aparecer 
nas proximidades», diz este arqueólogo subaquá- 
tico enquanto olha do alto da falésia as evoluções 
da sua equipa, entre os três e os dez metros. 

As buscas prosseguem com maior intensida- 
de junto à Pedra do Corvo num local onde esteve 
a proa do navio. «A área a pesquisar é enorme. E 
até agora só conhecemos bem cerca de um 
centésimo dessa área», diz Jean Yves Blot. 

Os mergulhos, à média de dois por dia, 
começaram a 1 de Julho e se o mar tem estado 
calmo não têm faltado dificuldades. «Temos 
quatro pessoas com otites e andamos um bocado 
picados dos ouriços», disse um dos mergulha- 
dores. 

As razões do naufrágio do galeão que vinha 
tentar salvar as finanças de Espanha estão por 
esclarecer. O barco navegava para sul junto à 
costa portuguesa, a caminho de Cadiz, destino da 
viagem iniciada em Callao. 

Sabe-se que o navio militar de S0 metros de 
comprimento e 1.500 toneladas de arqueação, 
naufragou com bom tempo a 2 de Fevereiro de: 
1786. A bordo seguiam passageiros civis, como 
os botânicos, e indígenas dos Andes quer como! 
prisioneiros, em resultado da revolta de Cuzco 
liderada pelo chefe Tupac Amaro, quer como 
marinheiros, soldados e oficiais espanhóis. 

O comandante foi julgado e considerado 
culpado pelo desastre. Durante vinte dias corpos 
deram à costa, muitos deles em estado de 

  ax 

Fafe, 1 — Beira Mar, 3 

  

Beira Mar 
já demonstra melhorias 

Integrado no plano de preparação 
nara a próxima época, o Beira Mar 
deslocou-se recentente a Fafe para 
disputar um encontro de treino com a 
equipa local. Os auri-negros vence- 
ram a turma nortenha por 3-1 e já 
demonstraram melhorias na quali. 
dade de jogo produzido. 

Os grandes elogios vão para o 
sector recuado, aquele que parece 
ter encontrado mais rapidamente o 
entrosamento desejado. 

Praticando um futebol calculista e 
disciplinado, a turma de Jean Thissen 
conseguiu em Fafe um justo triunfo, 
jogando basicamente em contra-ata- 
que, arma que se demonstrou rápida 
e eficaz. Os fafenses, que há uma 
semana empataram com a turma au- 
ri-negra (1-1) no Estádio Mário Duar- 
te, em Aveiro, dominaram mais tempo 
o esférico mas não conseguiram 
furar a bem escalonada e organizada 
defesa contrária, que teve em Dinis e 
João Paulo os seus principais pi- 
lares. 

Pelo menos no que diz respeito 
ao sector defensivo, a turma avei- 
ranse parece estar no bom caminho, 
faltando ainda algum entrosamento 
no jogo ofensivo. 

A equipa do Fafe alinhou com: 

Quim; Camilo, Grosso, Cláudio e Fi- 
gueiredo; Gomes, Sotil e Zé Albano. 

Jogaram ainda: Mário, Coimbra, 
Bastos Lospes e Rogério. 

O Beira Mar fez alinhar: Miguel; 
Sérgio, João Paulo, Dinis e Ivan; Ade- 
nival, Jarbas e Freitas; Abdelgani, Al- 
cino e Bira. 

Jogaram ainda: Igualino e Paulo 
Campos. 

Marcadores: Alcino (14 min), Bira 
(37 min), Flávio (58 min) e Jarbas (83 
min). 

Arbitro: António Femandes, auxi- 
liado por Francisco Chaves e Arman- 
do Lemos. 

Entretanto, o Beira Mar recebeu 
ontem o Alba, da Ill Divisão Nacional, 
para jogo amigável de que falaremos 
na nossa edição de amanhã. 

Juntamente com o Académico de 
Viseu, Penafiel e Académica de Coim- 

bra, o Beira Mar deverá participar, no 
próximo fim-de-semana, em Viseu, no 
Torneio Quadrangular de S. Mateus. A 
equipa de Jean Thissen jogará ás 
17.30 de Sábado contra o Penafiel, 
enquanto que os anfitriões defrotam 
a Académica de Coimbra ás 21.30 
horas. 

decomposição avançada e foram enterrados à 
medida que eram descobertos. 

Os registos portugueses da época referem-se 
a 125 vitimas, entre os quais um oficial do 
Estado-Maior cuja sepultura na praia norte foi em 
tempos assinalada pelo cruzeiro de pedra. 

Mas a bordo ia também um fabuloso tesouro 
de ouro, prata e cobre, avaliado na altura em sete 
milhões de pesos. Em grande parte foi 
recuperado no século XVIII, mas os investiga- 
dores admitem que uma boa parte ainda ande 
pelos baixios de Peniche, onde ainda está muito 
por «peneirar», 

Por agora os planos são consolidar os achados 
em terra, considerados muito frágeis. Trabalha- 
-Se por isso na impregnação da placa de cal com 
acetato de polivinil que endurecerá, permitindo 
dispor de moldes negativos dos corpos. 

«Penso que o achado do Porto de Areia do 
Norte deverá passar a constituir um núcleo do 
Museu de Peniche o que não deixará de ser 
assumido pelo Instituto Português do Património 
Cultural que tem apoiado muito substancialmente 
a operação», disse a propósito o director do 
Museu de Arqueologia. 
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Volta a Portugal 

Francês Gomez 
venceu etapa 
espanhola 

O francês Marc: Gomez, da Fagor, venceu 
ontem a décima segunda etapa da Volta a Por- 
tugal em Bicicleta, disputada totalmente em ter- 
ritório espanhol, entre Fuentes de Onoro e 
Ciudad Rodrigo. 

Gomez gastou 3 horas, 6 minutos e 50 
segundos nos 124 quilómetros da etapa, batendo 
ao «sprint» o seu companheiro de fuga Benjamim 
Carvalho, do Salgueiros. 

O espanhol António Martinez, de Zahor, 
manteve a camisola amarela. 

Classificação na etapa: 
1.º — Marc Gomez, Fagor, 3:06.50 
2.º — Benjamim Carvalho, Salgueiros, m.t. 
3.º — Carlos Gago, Ginásio Tavira, 3:08.03 
4.º — Raul Matias, B. Petisco/Tavira, 3:08.06 
5.º — Paulo Pinto, Sicasal/Torriense, 3:08.13 
6.º — Pedro Silva, Vigor/Lousa, m.t. 
7.º — Juan M. Zapatero, Zahor, m.t. 
8. — Américo Silva, CC Loulé, m.t. 
9.º — Manuel Carvalho, Salgueiros, m.t. 

10.º — Jorge Silva, Sicasal/Torriense, m.t. 

Segurança nos estádios 
preocupa belgas 

Mais de três anos após a tragédia de Heysel, 
as autoridades belgas foram forçadas a adiar o 
prazo limite para que os clubes de futebol 
cumpram as normas de segurança nos estádios. 

Os incidentes de Heysel, que na final da Taça 
dos Campeões Europeus de Futebol em 1985 
causaram 39 mortos, originaram regulamentação 
sobre segurança nos estádios, mas a data limite 
(1988) não foi cumprida, o que motivou o 
adiamento até 1990, segundo informou ontem 
um porta-voz do Ministério belga do Interior. 

O porta-voz do Ministério informou ainda 
que no Estádio “de Heysel não se realizarão. 

encontros de futebol considerados de «alto 
risco». 

Os encontros com formações holandesas, 
cujos adeptos têm fama de mau comportamento, 
só poderão ser disputados em Heysel com um 
número restrito de espectadores, mas os 
encontros da fase de qualificação para o 
«Mundial» — a Bélgica disputa o Grupo 7, com 
Portugal, Checoslováquia, Suíça e Luxemburgo 
— não sofrerão quaisquer restrições. 

O ministro belga do Interior, Louis Tobback, 
advertiu os clubes da I Divisão de que após 1990 
todos os estádios que não cumpram as normas de 
segurança serão fechados. 

  

Ainda o caso NºDinga 

    

Processo arquivado 

  

O Conselho de Disciplina da FPF 
apreciou ontem, de novo, o dossier 
«NºDinga», tendo decidido arquivar o 
processo. 

A decisão foi tomada com seis votos 
favoráveis e um contra, confirmando 
assim o Guimarães nà I Divisão e a 
Académica na II. Desta decisão cabe 
ainda recurso para o Conselho de Justiça 
— órgão que havia remetido o processo 
para o CD para ser reanalisado, face aos 
documentos então apresentados pela 
Académica e que colocavam em dúvida a 
correcta inscrição de N'Dinga. 

sp 

  

Sabida a decisão do Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de Futebol nos meios 
academistas, Sampaio Nora; membro da Co- 
missão Jurídica da Académica, disse que o clube 
vai recorrer, novamente, para o Conselho de 
Justiça afirmando já terem chegado ao clube 
novos documentos, provenientes do Zaire, que 
reforçam a posição da Académica quanto à 
alegada irregularidade da inscrição do futebolista 
zairense ao serviço do Vitória de Guimarães. 

Ássim o caso não se esgota nesta decisão do 
Conselho de Disciplina e o Conselho de Justiça 
irá — como última instância — ter oportunidade 
de se pronunciar, desta feita — pensamos — 
definitivamente sobre o assunto, 

REACÇÃO DO GUIMARÃES 

O Vitória de Guimarães está a pagar pela 
«balbúrdia e desorganização» que reinam nos 
serviços da Federação Portuguesa de Futebol, 
afirmou ontem Pimenta Machado. 

«Estamos a pagar pela balbúrdia e desorga- 
nização dos serviços da FPF, mas este caso não 
vai terminar no Conselho de Justiça, pois ten- 
cionamos recorrer aos tribunais comuns e apelar 
aos órgãos jurisdicionais da Federação para pôr 
cobro à situação», disse o presidente do Vitória 
de Guimarães em conferência de imprensa rea- 
lizada na manha de ontem. 

Referindo-se ao caso N'Dinga, Pimenta Ma- 
chado afirmou ainda que os documentos apre- 
sentados pela Académica de Coimbra para com- 
provar a eventual inscrição irregular do jogador 
zairense são falsos. 

João Gaspar, advogado vimaranense que re- 
centemente esteve no Zaire, adiantou que os do- 
cumentos apresentados pela Académica foram 
falsificados em Kinshasa por um ajudante de 
notário, aliciado por um indivíduo identificado 
como Kuba Di Vita. 

De acordo com João Gaspar, Kuba Di Vita, 
saiu recentemente da prisão e intrujou os 
dirigentes de Coimbra com documentos falsi- 
ficados. 

No final, Pimenta Machado considerou que o 

«caso N'Dinga» criou problemas ao futebol 
português, dado que pode motivar o atraso no 
início dos campeonatos nacionais de futebol. 

O presidente do Guimarães prometeu que no 
decorrer da próxima semana haverá mais in- 
formações sobre o caso.
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BASQUETEBOL 
      

DESPORTO 

    

Esgueira — Beira Mar 
na primeira jornada 
da 1.º Divisão 

— Jliabum recebe o Sporting na jornada inaugural 
Como já aqui referimos, são qua- 

tro as equipas representantes da 
Associação de Basquetebol! de Aveiro 
na 1.a Divisão da modalidade. 

A Ovarense, detentora do titulo, 
Hliabum, Beira Mar e Esgueira estarão 
de novo empenhados em mostrar o 
potencial do basquetebol da “região 
num campeonato que se adivinha 
muito disputado. E 

O sorteio recentemente realizado 
forneceu o seguinte calendário: 

1.a jornada 

Est. Avenida - Imortal 
Benfica - Belenenses 
Esgueira - Beira Mar (17/9, às 21,30h) 
Ovarense - Ginásio (17/9, às 17h) 
Hliabum - Sporting (18/9, às 18,30h) 
FC Porto - Estoril 

2.a jornada 

Est. Avenida - Belenenses 
Benfica - Imortal 

Esgueira - Ginásio (25/9, às 17h) 
Ovarense - Beira Mar (24/9, às 17h) 
liiabum - Estoril (24/9, às 21,30h) 
FC Porto - Sporting 

3.a jornada 

Imortal - Esgueira 
Belenenses - Ovarense 
Sporting - Est. Avenida 
Estoril - Benfica 
Beira Mar Illiabum às 21h 
Ginásio - FC Porto 

4.a jornada 

Imortal - Ovarense 
Belenenses - Esgueira 
Sporting - Benfica 
Estoril - Est Avenida 
Beira Mar - FC Porto (5/10, às 21,30h) 
Ginásio - Illiabum 

5.a Jornada 

Hliabum - Imortal (810, às 17,30h) 
FC Porto - Belenenses 

Esgueira - Est. Avenida (8/90, às 
21,30h) 

Ovarense - Benfica (8/10, às 17h) 
Sporting - Beira Mar 
Estoril - Ginásio 

Ga jomada 

llliabum - Belenenses (16/10, às 8h) 
FC Porto - Imortal 
Esgueira - Benfica (15/90, às 21,30h) 
Ovarense - Est Aven. (15/10, às 17h) 
Sporting - Ginásio 
Estoril - Beira Mar 

7.a jomada 

Imortal - Beira Mar 
Belenenses - Ginásio 
Est Avenida - Illiabum 
Benfica FC Porto 
Esgueira - Sporting (5/11, às 21,30h) 
Ovarense - Estoril (5/19, às 17h) 

&a jomada 

Imortal - Ginásio 
Belenenses - Beira Mar 
Est Avenida - FC Porto 
Benfica - Illiabum 
Esgueira - Estoril (12/11, às 21,30h) 
Ovarense - Sporting (12/11, às 17h) 

92.a jomada 

Sporting - Imortal 
Estoril - Belenenses 
B. Mar - Est Avenida (20/11, as 18h) 
Ginásio - Benfica 
illiabum - Esgueira (19/9, às 17h) 
FC Porto - Ovarense 

10.2 jornada 

Imortal - Belenenses 
Est Avenida - Benfica 
Esgueira - Ovarense (22/11, às 21,30h) 
Illiabum - FC Porto (23/11, às 19,30h) 
Beira Mar - Ginásio (24/11, às 21,30h) 
Sporting Estoril 

11.a jornada 

Sporting - Belenenses 
Estoril - Imortal 
Beira Mar - Benfica (26/11, às 17h) 
Ginásio - Est. Avenida 
Hliabum - Ovarense (27/11, às 17,30h) 
FC Porto - Esgueira 

Anotamos, entre parentesis, as 
datas e horários dos encontros das 
equipas aveirenses, dos encontros 
nos seus pavilhões. 

Na segunda volta os encontros 
realizam-se nos campos dos clubes 
indicados em segundo lugar. 

2a DIVISÃO 

GALITOS ESTREIA-SE EM GUIFÕES 

Também na 2.a Divisão Nacional 
são quatro os representantes avei- 
renses: ARCA, Galitos, Sangalhos e 
Sanjoanunse. 

O cadendário desta prova ficou 
assim estabelecido: 

1.a jornada 

Académico - ARCA 
Guifões - Galitos 
Olivais - Sangalhos 
Académica - Sanjoanense 
Sp. Figueirense - Salesianos 
D. Leça Vasco 

“Za jornada 

ARCA - D. Leça 
Galitos - Académico 
Sangalhos - Guifões 
Sanjoanense - Olivais 
Salesianos - Académica 
Vasco - Sp. Figueirense 

3.a jornada 

ARCA - Galitos 
Académico - Sangalhos 
Guifões - Sanjoanense 
Olivais - Salesianos 
Académica - Vasco 
D. Leça - Sp. Figueirense 

4.a jornada 

Galitos - D. Leça 
Sangalhos - ARCA 
Sanjoanense - Académico 
Salesianos - Guifões 
Vasco - Olivais 
Sp. Figueirense - Académica 

5.a jornada 

Galitos - Sangalhos 
ARCA - Sanjoanense 

Acadêmico - Salesianos 
Guifões - Vasco 
Olivais - Sp. Figueirense 

D. Leça - Académica 

6.a jornada 

Sangalhos - D. Leça 
Sanjoanense - Galitos 
Salesianos - ARCA 
Vasco - Académico 
Sp. Figueirense - Guifões 
Acadêmica - Olivais 

7.a jornada 

" Sangalhos - Sanjoanense 
Galitos - Salesianos 
ARCA - Vasco 

académico - Sp. Figueirense 
Guifões - Académica 
D. Leça - Olivais 

8.a jornada 

Sanjoanense - D. Leça 
Salesianos - Sangalhos 
Vasco - Galitos 
Sp. Figueirense - ARCA 
Académica - Académico 
Olivais - Guifões 

9.a jornada 

Sanjoanense - Salesianos 
Sangalhos - Vasco 
Galitos - Sp. Figueirense 
ARCA - Académica 
Académico - Olivais 
D. Leça - Guifões 

1Ga jomada 

D. Leça - Salesianos 
Vasco - Sanjoanense 
Sp. Figueirense - Sangalhos 
Académica - Galitos 
Olivais - ARCA 
Guifões - Académico 

11.a jomada 

Salesianos - Vasco 
Sanjoanense - Sp. Figueirense 
Sangalhos - Académisa 
Galitos - Olivais 
ARCA - Guifões 
Académico - D. Leça 

As datas das jornadas deste Cam- 
peonato Nacional da 2.a Divisão coin- 
cidem com as da 1.a Divisão, e os 
jogos da 2.a volta realizam-se rios 
campos dos clubes indicados em 
segundo lugar. 
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Em testes 

para as Olimpíadas 

Atletas 

norte- 

americanos 

dopados 
Atletas norte-americanos tiveram testes anti- 

doping positivos nos Campeonatos de Atletismo 
dos Estados Unidos e nas provas de selecção para 
os Jogos Olímpicos de Seul, informaram diri- 
gentes desportivos norte-americanos. 

Em entrevista à Agência Reuters, os diri- 
gentes, que representam o Comité Olímpico dos 
Estados Unidos e a Federação Norte-Americana 
de Atletismo, recusaram-se a indicar os nomes 
dos atletas cujas análises deram resultados 
positivos depois de terem participado nas duas 
competições. 

Alguns dos atletas com resultados positivos 
nas análises efectuadas depois dos Campeonatos 
dos Estados Unidos, em Junho, foram autoriza- 
dos 4 competir nas provas de selecção olímpica, 
realizadas um mês depois, enquanto eram anali- 
sados os seus recursos, afirmou um dos diri- 
gentes. 

As análises positivas, porém, não afectaram 
Florence Griffin Joyner, Jackie Joyner-Kersee 
nem Steve Lewis, que estabeleceram recordes 
mundiais, afirmou Berny Wagner, treinador/co- 
ordenador da Federação de Atletismo. 

«As suas análises foram feitas no Canadá e 
todas deram resultados negativos», sublinhou 
Wagner. 

No entanto outros: atletas que participaram 
nas provas de selecção olímpica, realizadas em 
Indianapolis de 15 a 23 de Julho, tiveram re- 
sultados positivos nas análises antidoping, disse 
Robert Voy, médico-chefe do Comité Olímpico 
dos Estados Unidos. 

Voy recusou-se a dizer quantos atletas esta- 
vam implicados, mas acrescentou que os pro- 
cessos de recurso apresentados pelos atletas 
estarão concluídos antes de 17 de Setembro, data 
de inauguração dos Jogos Olímpicos, e sublinhou 
que nenhum atleta com resultados positivos, é 
cujos recursos não tenham sido considerados, 
será autorizado a competir em Seul. a 

«Houve algumas análises positivas nos 
Campeonatos dos Estados Unidos e alguns dos 
atletas implicados participaram nas provas de 
selecção, mas não vou dizer quem eram», 
afirmou Wagner. 

«Também não tenho autorização para dizer 
quantos, mas não fiz um grande número e com 

certeza que foi menos de uma dúzia», disse ainda 
Wagner. 

As análises a Griffith Joyner, a Jayner-Kerse 
e a Lewis foram feitas no Canadá porque a Fed 
ração Internacional de Atletismo exige qu 
sejam feitas num país diferente do da na 
lidade dos recordistas mundiais. 

Griffith Joyner melhorou o recorde do 
metros para (0,49 segundos, Joyner-Kersee 
o resultado do heptatlo em 7,215 pontos e L 
estabeleceu o recorde mundial de juniores 
400 metros em 44,11 segundos. 

Ro nano aefin aaa peca 

  

Atleta do S. Bernardo convocada 
para a Selecão Nacional 

A atleta Cristina Lopes, do Centro 
Desportivo de S. Bernardo, foi convo- 
cada para um estágio da Selecção 
Nacional A de Andebol Feminino, que 
terá lugar em Lisboa de 19 a 28 do 
corrente més. 

Este estágio faz parte de um plano 
de preparação das atletas portugue- 
sas para o próximo mundial, a ter lu- 
gar em França. A orientação dos tra- 
balhos estará a cargo da equipa téc- 
nica, composta pela profa Fátima 
Monge Silva e pelo treinador Horácio 
Poiares. 

Para além da Cristina Lopes, do 
Bernardo, foram chamadas a integr 
os trabalhos da selecção as atleta 
Irene Henriques, Ana Sobral, Cé: 
Matos, Paula Castro, Paula Espíriia 
Santo e Marta Ornelas (Benfica), Cor 
ceição Rufino, Cristina Moreira, 
Assunção Magro e lida Ramos 
(Oeiras), Cristina Glória, Júlia Calado 
e Judite Paris (G. Sul), Luisa Oliveirz 
(S. Madeira), Maria Carvalho (Acadé- 
mico), Isabel Gomes (Sismaria) e He- 
lena Mendes (CDUL).
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Português sequestrado 
conseguiu fugir 
à Renamo 

Um cidadão português que tinha sido raptado 
pela Renamo nos arredores da cidade de Chi- 
moio, no centro de Moçambique, disse ontem ter 
conseguido tugir e entregado depois as autori- 
dades moçambicanas em Manica. 

Augusto Pereira, de 48 anos, natural de 
Lisboa, disse ter sido raptado no passado dia 29 
de Junho, no Bairro 7 de Abril, em Chumoio, 
onde possui uma serração. 

«Deixei a tamilia na Cidade da Beira, onde 
cheguei em 1961, e encontro-me aqui em Chi- 
moio ha cerca de tres meses, dedicando-me a 
exploração de madeira, ao abrigo da lei de in- 

vestimentos estranjeiros aprovada pelo Governo 
moçambicano - — arirmou o cidadão portugues. 

Acrescentou que pretende continuar a exercer 
a sua actividade em Chimoio, onde -tem rece- 
bido todo O apoio por pane do Govemo da 
provincia de Manica- 

Augusto Pereira disse ter sido raptado jun- 
tamente com 13 trabalhadores seus, com a 
conivência de um guarda da empresa, e ter 
percormido a pe 400 quilómetros ate uma base dos 
rebeldes da Renamo situada proximo da trontera 
como Zimbabwe. 

Encontrada morta 

criança de origem portuguesa 

sequestrada na Venezuela 
A policia encontrou terça-teira o cadaver de 

uma criança de origem portuguesa sequestrada 

subado em Caracas 
David Correia, de nove anos, foi assassinado 

no mesmo dia em que foi raptado num bairro dos 
arredores da capital venezuelana, afirma um 
comunicado da polícia. 

Só depois da morte do jovem os autores do 
sequestro contactaram os pais, exigindo um 
resgate de 1.500 dólares (cerca de 220 contos). 

Carmelo Isele Alvarez, de 42 anos, foi detido 
quando tentou cobrar o resgate, diz o comunicado 

sem especificar se se trata do autor do crime ou 
cúmplice dos assassinos. 

No tim-de-semana passado, Gregorio de 
Jesus Correia e Maria Egilda Correia dingiram 
varios apelos aos sequestradores atraves da radio 
e da televisão, para que não tizessem mal ao tilho 
enquanto reuniam o dinheiro exigido. 

O ministro venezuelano da Justiça, Pedro 
Torres, condenou o crime afirmando que «não ha 
palavras que qualifiquem a aberração que 
constitui matar uma criança de nove anos e pedir 
depois um resgate aos tamiliares». 

  

  
  

O asiático três mil milhões nasceu às 
9h47 (1h47) de Lisboa de ontem, 

anunciou o presidente do Forum 
Parlamentar Asiático para a População e 
Desenvolvimento. 

   

O presidente do Forum, o ministro 
Japonês da Agricultura, Takashi Sato, 
disse que a organização fez o cálculo 

Nasceu o habitante 3.000.000.000 da Ásia 
com base em novas estatísticas das 
Nações Unidas. 

Segundo as estatísticas da ONU, 
viviam na Ásia 2.996 milhões de pessoas 
a 1 de Julho deste ano. O total mundial 
era nessa data de 5.111 milhões de 
pessoas. 

A ONU presume que a Ásia terá 
4.889 milhões de pessoas no ano 2025. 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 11 de Agosto: 

1579 — Morre o matemático português 
Pedro Nunes. 

161] — O Imperador Rodolto é forçado a 
abdicar da Coroa da Boemia a tavor 
do seu irmão, Mati: 

1707 — A «Aliança Perpetua» é assinada en- 
tre a Prússia e a Suécia, garantindo 
auxilio mutuo em caso de ataque por 
parte de uma terceira potência. 

1786 — Penang é cedida a Grá-Bretanha pe- 
lo Raja de Medah, da Malásia. 

1863 — E estabelecido o protectorado tran- 
ces do Cambodja. 

1921 — Os EUA convidam as principais po- 
tências para -a realização de uma 
Conterencia sobre o Extremo On 
ente e sobre Limitações de Arma- 
mentos. 

1927 — A vita das Caldas da Rainha e eleva- 
daa cidade. 

1935 — Tropas de choque nazis efectuaram 
manitestações contra os judeus na 
Alemanha. 

1936 — Forças nacionalistas chinesas de 
Chiang Kai-Sehk entram em 
Cantão. 

1937 — Bakr Sidquim, ditador do Iraque, é 
assassinado 

1952 — O prncipe Hussein é proclamado 
Rei da Jordânia, na sequência do 
termo do reinado do Rei Talal. 

1954 O anuncio oficial da paz na Indochi- 
ha poe termo a mais de sete anos de 
luta entre os franceses e os 
vietnamitas. 

    

    

1964 — O Chile interrompe as relações 
diplomáticas com Cuba, o que laz 
com que apenas tres paises da Ame- 
rica Latina — Mexico. Bolívia € 
Uruguai — reconheçam o regime de 
Fidel Castro. 
A URSS informa os EUA que aceita- 
ra um acordo destnado a limitar as 

armas nucleares, 
1976 — 17 negros sao monos e outros 5U 

ticam feridos na sequencia de distur- 
bios raciais ocomidos nos arredores 

da cidade do Cabo, na Atrica do Suí 

1981 O secretario de Estado norte- 
-americano Alexander Haig afirma 
que o seu-pais procurara conseguir 
acordos «justos e equilibrados - 
sobre controle de armamentos com a 
União Sovietica 

1983 — A Policia de Choque chilena lança 
gases lacrimogéneros sobre mani- 
festantes estudantis, enquanto os 
principais pontos da capital do Chile 
se encontram sob controle policial, 
durante a IV Jornada do Protesto Na- 
cional Contra o Regime do General 
Pinochet. 

1984 — Morre, vitima de acidente vascular 
cerebral, o actor português Raúl de 
Carvalho, 83 anos. 

Este é o ducentésimo vigésimo quarto 
dia do ano. Faltam 141 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: «Sc queres que ta- 
lem bem de ti nunca te gabes a ti próprios — 
Blaise Pascal (1623-1662) — cientista 
frances. 

  

  
           

QUINTA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

  DIARIO DE AVEIRO quintTA-FEIRA, 1 DE AGOSTO DE 1988 
  

    
TERRENO com projec- 
to aprovado. Pretendo 
contactar construtores 
para construir à socie- 
dade. Teletone 751519 
( Sr. Alberto Cruz ) 
Bustos.   

  

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos T2, ven- 
dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra, 

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos T3, ven- 
dem-se Telefone 
29491 - a. 

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos Tá, ven- 

  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T3, 
vendem-se. Teletone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS T3 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se, Telefone 
29491 - Mediterra. 

APARTAMENTOS TZ - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
29481 - 

CASAS GEMINADAS, 
com garagem, ven- 
demse - Esgueira. 
Telefone 29491 - Medi- 
terra. 

ARREDORES DE AVEI- 
RO - vendem-se várias 
vivendas. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 
vende-se T4 duplex c/ 
10% entrada, c/ ou a/ 
garagem.  Telelone 
29491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - T3 c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
lefone 29491 - Medi- 
terra. 

iLHAVO - T4 c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra. 

CENTRO DE AVEIRO - 
Ta c/ jardim, sótão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Telefone 29491 
Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - T3 
duplex c/ fogão de 
sala, vende-se. Telefo- 
ne 29491 - Mediterra. 

  

  

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quartos, vende-se. Te- 
lefone 29491 - Medi- 
terra 

PRAIA DA BARRA - 
Vivendas, vendem-se. 
Telefone 29491 - 
Mediterra. 

COSTA NOVA - Terre- 
no, 630 m2, vistas mar/ 

CENTRO DE ÍLHAVO - 
Apartamentos T3, Tá, 
vendem-se. Teleione 
29491 - Mediterra. 

LOTES de terreno para 
construção,  vendem- 
-se desde 1.700 con- 
tos. Teletone 29491 - 
Mediterra. 

APARTAMENTO 5, 
Centro de 

ILHAVO - Vivenda tu- 
xo, com 380 m2 + 
2.000 m2 terreno, ven- 
dese. 22000 contos. 
Teletone 29491 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - Vivenda, 5 
quartos + garagem, 

centro, vende-se. 
10.000 contos. Teleio- 
ne 29491 - Mediterra.   

Telefone *, 

ÍLHAVO - Casa, 3 quar- 
tos - centro, vende-se. 
6900 contos. Telefone 
29491 - Mediterra 

ILHAVO - Casa, centro, 
5 quartos, vende-se - 
7.000 contos. Telefone 
29491 - Mediterra 

ILHAVO - Vivenda 300 
mê, no centro, vende- 
-se. Preço 16000 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - Loja no cen- 
tro, vende-se. Telelone 
29491 - Mediterra. 
  

PRAIA DA VAGUEIRA - 
restaurante snack-bar, 
vende-se. Telefone 
2949] - Mediterra. 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
apartamento T3, mobi- 
lado, vende-se. 6500 
contos. Telefone 29491 
- Mediterra. 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
vivenda, 3 quartos, 
700 m2 de terreno a 
100 metros do mar, 
vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - 
apartamentos TD, T1 
com vistas de mar 

o), 
vender-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - T2 

PRAIA DA BARRA - T2 
recuado - vista espeo- 
tacular, vende-se. Pre- 
go: 7.500 contos. Tele- 
fone 28491 - Medi- 
terra. 

RESTAURANTE - ilha- 
vo, com 2500 m2, 
bom movimento, tocai 
de interesse turistico, 
vende-se. Telefone 
29481 - Mediterra. 

CAFÉ - snack bar - 
Bairro Liceu, vende- 
-se. Teleione 29491 - 
Mediterra. 

LOJA - Centro de 
Aveiro a 50 metros 
das Pontes - 180 mz, 

vende-se Telefone 
29491 - Mediterra. 

LOJAS - Aveiro, ven- 
dem-se desde 2970 
contos. Telefone 29491 
- Mediterra 

LOJA - Barra - várias 
areas, vende-se. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

TERRENO PARA 
CONSTRUTORES, ven- 
de-se Centro de Avei- 
ro. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

IMABITA - vende quin- 
1a com 25.000 m2, per- 

  

se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
com 10 m2. Tetetone 
20497 - Aveiro. 

contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 
IMABITA - vende vi- 
venda na estrado da 
Barra com terreno e 
piscina. Boa localiza- 
ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestigio na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
damente  Teletone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 
de ilhavo - “Edifício 
lliabum”. — Telefone 
20497 - Aveiro. 

em Esgueire, 6800 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
verdas em:  Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
cia, Angeja, Torreira, 
Verdemilho, Sange- 
lhos, Aibergaria-a-Ve- 
lha, Oliveirinha e Ara- 
das. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
área total de 3.500 m2. 
Telelone 20487 - 
Aveiro. 

   

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
ta, para 6.800 contos, 
desde 5% de entrada. 
Teleione 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio a 5 metros da 
praia da Costa Nova. 
Telefone 20497 = 
Aveiro. 

IMABITA - vende TZ 
com terraço em Es- 

  

contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
pronto a habitar no 
Centro de Esgueira 
(boa área). Telefone 
20897 - Aveiro. 

  

IMABITA - vende no 
Bairro do Liceu T2 
com fogão de sala e 
garagem. Telefone 
20497 - Aveiro. 
IMABITA - vende T3 
duplex com bons aca- 
bamentos em Esguei- 
ra ( perto do Centro 
Comercial ). Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de Ilhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

VIVENDA, vende-se na 
periferia da cidade. 
Telefone 20497 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-seialugam-se. 
Telefone 25788 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boas 
moradia, vende-se. 
Teleone 26588  - 
Aveiro. 

  

MORADIA, vende-se, 

  

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telelone 94443 
- Quintas. 

     
      

CASA grande, vende- 
-se Telefone 26581 
(tarde) - Aveiro. 

T2- luxo (ind), vende- 
-se, Esgueira - Centro. 
Telefone 034 / 22837. 

UNIDADE Hoteleira, 3 
estrelas, zona Aveiro, 
42 camas, instalações 
para restaurante - bar, 
vende-se. Preço oca 
sião. Motivo saúde. 

  

priedades . 
Venda e Administra- 
ção. Rua Jodo Men- 

77-10 - trente 
Teleione 22130 - 

Aveiro. 
  

A PRABITAR vende - 
apartamentos - viven- 

das - terrenos - lojas e 
escritórios em Aveiro - 
Esgueira - ilhavo - 
Coimbra, praias da: 
Barra, Vagueirs, Qui- 
aios, Figueira da Foz 
Se pensa comprar, 
vender ou alugar, ve- 
nha falar connosco, 
também administra 
mos propriedades, tra- 
tamos de toda a docu- 
mentação. Estamos na 

da Rua Direi 
t9,5-1.0 - À, traseiras 
da CMA - Telefone 
034 / 25952 - Aveiro. 

PRABITAR - vende 
moradias: em Verde- 
milho - Tá com grande 
jardim; em Quintas - 
Oliveirinha - 73 + 1 
com grande jardim; 
am lihavo Tá: informo: 
ções pelo Telefone 
25952 - Aveiro. 

  

   

PRABITAR - vende na 
Barra e ilhavo lotes de 
terreno para mora 
dias. Telefone 25952 - 
Aveiro. 
  
DUPLEX pronto a ha- 
bitar, vende-se - Bair- 
ro Licou Telefone 
27390 - Aveiro. 

MORADIA , vende-se” - 
Estrada Nacional - 
Esgueira. Telefone 034 
120322 

VIVENDA com 3 quar- 
tos, 2 casas de banho. 
Sala comum, cozinha, 
dispensa, garagem, 
anexos, vende-se - 

Aradas. Telefone 
20071 ( depois 19 ho- 
ras ). 
  

Ti, T2, vendem-se - 
Barra. Telefone 29497 
- Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-se - S. Berardo. Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS T3, 
T2, vendem-se - Barro- 
cas. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

TI + 1, vende-se 
centro cidade. Teleio- 

ne 29497 - Aveiro. 

T2, T3. T4, vendem-se - 
Feira-Março. Telelone 
29497 - Aveiro. 

  

    

LOTE TERRENO, ven- 
dese - S. Bemardo. 
Telefone 29497 
Aveiro. 

TO, vende-se - Bairro 
Liceu. Telefone 29497 
- Aveiro. 

VIVENDAS | econômi- 
cas, Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 

MORADIA com quintal 
1.000 m2, vende-se - 
Quinta Picado. Telefo- 
ne 034 / 29497 

  

  

  

LOJAS, 70, 80, 90 mz, 
vendem-se. Telefone 
29497 - Aveiro. 

APARTAMENTOS T2 - 
T3 em construção, 
vendem-se - Ilhavo. 
Teletone 29497 - Pinto 
Baptista. 

LOTES DE TERRENO - 
Praia da Barra, ven- 
dem-se. Tratar Ma- 
nuel Pata ( junto à 
Carreira do Tiro | - 
Gafanha d'Aquem. 

  
  

  

VIVENDA com anexos 
e óptimo terreno para 
construção, vendem- 
-se. Contactar: Teteto- 
ne 28949 - Albino Mar- 
tins Santos - Agras 
Norte - Esgueira 

  

ALUGA-SE quarto - 
rapariga. Teletones 
034 / 21324 - 28844. 

VIVENDA com espla- 
nado, aluga-se - fé 
rias. Telefone 034 / 
25538 - 321196 - Costa 
Nova 

ESCRITÓRIOS vários 
tamanhos, alugam-se - 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 27390 - Aveiro. 

PRECISA-SE TO mM 
eventualmente sótão - 
cave para professor 
colocado em Aveiro. 
Telefone 02 / 681127 - 
[depois das 30,30 ho- 
ras). 

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Telofo- 
ne 034 / 522444. 

  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão, 
- Variante de Cacia - 
Aveiro. 

VALXANDRA - Docu- 

Telefone 27183 - 
Aveiro. 

TREINADOR | futebol 
dois titulos distritais. 
Propostas até 15 de 
Agosto. Porfírio Ra- 
mos - Rua Conselhei- 
ro Nunes Silva - Cacia. 

    

MANICURE, —preciga- 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro. 
  

VENDEDORA - Infor- 
mática, equipamentos 

de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 

VENDEDORAS - porce- 
lana e cristais. Teleto- 
ne 21939 - Aveiro. 

COSTUREIRAS indus- 
triais, precisam-se” 
com prática. Resposta 
ao Diário de Aveiro ao 
no 290,     
SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

  

CASAL Setter's irian- 
dês com lop, únicos 
duma ninhada de dez 
Rca Netos : de 
campeão Telefône 
Usa / 42067. 

CASAL cães Schnau- 
zer miniatura, sal e 
Pimenta. Prontos a 
criar, com registo es- 
panhol, — vendem-se. 
Telefone 29727 Aveiro. 

VENDEMOS E REPA- 
RAMOS  radiadores. 
Somos Márcio Santos 
Moreira, Ld.a. Contac- 
te-nos na Quinta do 
Simão ou pelo Teleto- 
ne 312175 - Esgueira. 

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estêvão, 16 
= Aveiro. 

  

  

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Aua Direi- 
ta, 69/71 - Aveiro. 

PORTAS - Attomátis- 
mos - Armaro, Lda. 
Telefone 94589 - Ofi- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri 
comaiha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS Acústi- 
“cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 

  

Vidraria Almeida. Te- 
letone 25474 - Aveiro. 
  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se, Telefone 25880 - 
Aveiro. 

PHILIPS Grundig - A! 
Capone - Telefone 
321875 - llhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telelone 29135 
Anoite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

  

TROITÉCNICA - Etec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- Nhavo. 

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro, 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 2332 - 
Aveiro, 

MOBILIÁRIO - jardim 
piscina. Telefone 

23629 - 23633 - Aveiro. 
  

Anúncios de Empresas no «Diário de Aveiro» — Simples: Telex 37489 

MIELE - máquinas de  DAVIDESTOFOS - Re- 
lavar loiça agora mais 
econômicas. Runkel & 94803 - Quintãs - Cos- 

    23629 - 23693 - Aveiro. - 
ns TALHO Antônio Rocha 

TN. Utilize o crédito 
Poa & Andrade. Av. 

  

  

23829 - 29833 - Aveiro. 

CHAMUÇAS E RISSÓIS 
congelados. Telefone 

  
| OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Telefone 25524 

  

  LOJAS DAS MEIAS 

remodeiar a sua loja 
  

seus problemas. Orça- 
mento grátis. Telefone 

RE lei. TALHO Pedro alberto - cabelei- Cônego a 
reiro - aberto à hora E eita 
de almoço. Telefone 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 

ALUMINIO - Cunha & tone 27942 - Aveiro 
Guimarães, Lda Tele- 
fone 312906 - Aveiro. SAPATARIA ANGEL 
meme Rus Combatentes G. 

Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

asa D TRArICA Aveirense - STAND VELOMOTORES 
Artigos papelaria. Te- o 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telelone 751184 - Habitação 

Von Hatte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

GÃO - refeições eco- 
nôómicas - Av. Louren- 
ço Peixinho, 237 Móveis - Tavares & 
Aveiro 
PAULA SANTOS - Ca- EL RINCON - Cozinha 
beleireiros - Homens. 

GINÁSTICA manuten- 
ção para senhoras - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 98-D - 40 - Te- 
lefone 20261 - Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Game, VICTOR DAS PELES > 
72 - Telefone 63757 - Telefone 621821 

Agueda. 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 

PEIXARIA OUDINOT 
Rus Eng. Oudinot, 68 

date BOLINÃO - Cabeleirei- 
FOTO BEIRA-RIO. Rus ro Homens. Telelone 
Vasco da Gama, 70 - 

RESTAURAM-SE MÓ- Fibras ” 
VEIS. Todos estilos. E 

FOTO César - Rua Di- 
E Rr reita, 66 - Quinta do 
GRIN'S - rd Picado. a 

  

  

CANAL 7 - Almoços/ Fernando Caldei 
Jantares - Águeda. Águeda. q ii 
  

Diogo, 81 - Telefone taurante - SnackBar, 
365285 - 

petenha da cido dos Reis, 159 
  

  CAFÉ “O LAVRADOR x 
JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sósa - Vagos. 
  

ça 1.0 de Maio. Teleio- 
ne 523870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO 
eee Estuta de Plantas. Rum 
CONSTRUÇÃO Civil - Batalhão Ca res 

Acabamentos/Pinturas ido 
  

CABELEIREIRA Opala cremes - Visite-nos. Rua Fer- REPARAÇÕES de Elec- raz de Macedo, 60 - 
trodomésticos - Tele- À 5 
fone 29637 - Solposto 

BATE CHAPAS, pin 
tura - Auto Songo 
Rua do Crasto - Ver- 
demilho. 

  

CONSTRUÇÃO civil. 
Execulam-se — projec- 

tos, levantamentos 
topográficos e orça- 

mentos. Contactar. 
Telefone 601414 
Águeda. 

POMAR S. Gonçalo - 
Irutas e hortaliças - 
Teletone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

    

  
ALFAIATARIA - Cria- 
ções Martinelli. Telefo- 
ne 311528 - Esgueira 

  

CHARCUTARIA . garra- 
feira “Típica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - móveis e 
ps Rua Foo: 

28 - Aveiro. 

  

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 

connosco. Telefone 
812534 - Coimbra. 

TRESPASSES - desde 

DÁ-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabele- 
cimento zona central 
de cidade. Telet. 24569 
128056 - Aveiro 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 
fone 311301 - Olho 
D'água. 

LOJA | trespassa-se. 
1.000 contos. Imabita - 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

IMABITA - trespassa 
negócio de prestigio 
na Rus Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 

Av: Dr, Lourenço Pei- 
xinho. Teletone 20497 
- Aveiro. 

  

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20487 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com área aproxi- 
mada de 80 m2 perto 
do “Canteiro Florido”. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

  

  

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade. Teietone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

TORREFAÇÃO de café 
trespassa-se arma- 

zem de produtos al 
mentares e bebidas 
finas com torretação 
de caté. Telefone 

    

PORTUGUÊS - Latim - 
Espanhol - explica- 
ções. Telefone 034 / 
22837. 

  

    

  

  com exploração Bar- 
Pub - Centro Comer- 
cial oita - Loja 409 - 
Aveiro. Contactar no 

PASSA-SE ou aluga-se 

casa da cidade restau- 

coteca, hospedagem, 
etc. Telefone 644183 - 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
22573 (18,15 - 19,15) - 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês em Setem- 

encontram-se abertas 
até ao tim do mês de 
Julho. Rus Domingos 
Carrancho (aos Arcos) 

Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 92 - 2.0 - Teleio- 

OPEL City / 77, bom 
estado, vende-se. Te- 
lefone 034 / 22837 
    
JEEP PORTARO, ven- 
de-se. Telefone 20212 - 
Aveiro. 

CARRINHA Morris 
Marina & gasóleo. Te- 
lefone 22110, 
  

PORSHE 914 descapo- 
tável, 2 lugares, ven- 
de-se. Telefone 352270 
- Aveiro. 
  

MORRIS MARINA / 77, 
bom estado, vende-se. 
Telefone 034 / 22837. 

YAMAHA DT 125, ven- 
de-se. Telefone 29860 - 
Aveiro. 

RENAULT 4, impeca- 
vel, vende-se. Teleto- 
ne 623878 - Águeda. 

  

  

AUDI 400 CD diesel, 
1982, um só dono, 
óptimo estado, vários 
extras, vende particu- 
lar. Telefone S11388 
(horas de expediente) 
- Aveiro. 

  1.500 contos. 
28491 - Mediterra. 
  

MINIMERCADO - cen- 
tro Aveiro, negócio 
em conta, trespassa- 
-se. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

LOJA de contecções - 
Aveiro ( centro ), tres- 
passase Te 
29491 - Mediterra. 
  

PASTELARIA com fa- 
brico próprio de qua- 

  

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 
fone 22260 - Aveiro. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 
da cidade. Teletone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - 

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

SALÃO cabeleireiro 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Teislone 22672 
Aveiro. 

  

das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1." B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tema pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um numero 

superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone . 
  

  

MOTORISTA 
EMPRESA INDUSTRIAL DE AVEIRO 
NECESSITA CONTRATAR URGENTE 

OFERECEM-SE 

* Carta de condução com mais de dois anos. 

Apartado 606 — 3808 AVEIRO Codex     

wou«Ruadas........... 
contam apenas como uma palavra. 
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Português sequestrado 
conseguiu fugir 
à Renamo 

Um cidadão portugues que tinha sido raptado 
pela Renamo nos arredores da cidade de Chi- 
moio, no centro de Moçambique, disse ontem ter 
conseguido fugir e entregado depois as autori- 
dades moçambicanas em Manica. 

Augusto Pereira, de 48 anos, natural de 
Lisboa, disse ter sido raptado no passado dia 29 
de Junho, no Bairro 7 de Abril, em Chimoio, 
onde possui uma serração. 

«Deixei a tamilia na Cidade da Beira, onde 
cheguei em 1961, e encontro-me aqui em Chi- 
moio há cerca de três meses, dedicando-me à 
exploração de madeira, ao abrigo da lei de in- 

vestimentos estranjeiros aprovada pelo Governo 
moçambicano. — atirmou o cidadão portugues. 

Acrescentou que pretende continuar a exercer 
a sua actividade em Chimoio, onde «tem rece- 
bido todo o apoio por parte do Governo da 
provincia de Manica- 

Augusto Pereira disse ter sido raptado jun- 
tamente com 13 trabalhadores seus, com 
comvencia de um guarda da empresa, e ter 
percomido a pe 400 quilômetros até uma base dos 
rebeldes da Renamo situada por mo da tronteira 
como Zimbabwe. 

Encontrada morta 

criança de origem portuguesa 

sequestrada na Venezuela 
A policia encontrou terça-teira o cadaver de 

uma criança de origem portuguesa sequestrada 
sabado em Caracas. 

David Correia, de nove anos, foi assassinado 
no mesmo dia em que foi raptado num bairro dos 
arredores da capital venezuelana, afirma um 
comunicado da polícia. 

Só depois da morte do jovem os autores do 
sequestro contactaram os pais, exigindo um 
resgate de 1.500 dólares (cerca de 220 contos). 

Carmelo Isele Alvarez, de 42 anos, foi detido 
quando tentou cobrar o resgate, diz o comunicado 

sem especificar se se trata do autor do crime ou 
cúmplice dos assassinos. 

No fim-de-semana passado. Gregório d 
Jesus Corréia e Maria Egilda Correia dirigiram 
vários apelos aos sequestradores através da rádi 
e da televisão, para que não tizessem mal no filho 
enquanto reuniam o dinheiro exigido. 

O munistro venezuelano da Justiça, Pedro 
Torres, condenou o crime afirmando que «não ha 
palavras que qualifiquem a aberração que 
constitui matar uma criança de nove anos e pedir 
depois um resgate aos tamiliare: 

  

QUINTA-FEIRA, 1! DE AGosTO DE 1585 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

    
TERRENO com projec- 
to aprovado. Pretendo 
contactar construtores 
para construir à socie- 
dade. Teletone 751519 
( Sr. Alberto Cruz ) 
Bustos. 

  

BAIRRO DO LICEU 
a | Apartamentos T2, ven- 

dem-se Telefone 
29491 - Mediterra. 
  

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos T3, ven- 

dem-se Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 
Apartamentos Tá, ven- 
dem-se. Teletone 
29497 - Mediterra. 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - Apartamentos T3, 
vendem-se. Telelone 
29491 - Mediterra. 

  

  
APARTAMENTOS T3 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se, Teletone 
28491 - Mediterra. 

je | APARTAMENTOS T2 - 
Barrocas - Aveiro, 
vendem-se. Telefone 

O | 29491 - Mediterra. 

Casas 
com garagem, 

GEMINADAS, 
ven- 

Esgueira. 
Telefone 29491 - Medi- 
terra. 

  

  

  

  

O asiático três mil milhões nasceu às 
9h47 (1h47) de Lisboa de ontem, 

anunciou o presidente do Forum 
Parlamentar Asiático para a População e 
Desenvolvimento, 

O presidente do Forum, o ministro 
japonês da Agricultura, Takashi Sato, 
disse que a organização fez o cálculo 

Nasceu o habitante 3.000.000.000 da Ásia 
com base em novas estatísticas das 
Nações Unidas. 

Segundo as estatísticas da ONU, 
viviam na Ásia 2.996 milhões de pessoas 
a 1 de Julho deste ano. O total mundial 
era nessa data de 5.111 milhões de 
pessoas. 

A ONU presume que a Ásia terá 
4.889 milhões de pessoas no ano 2025. 

  

Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU 
vende-se T4 duplex c/ 
10% entrada, c/ ou «/ 
garagem Telefone 
29491 - Mediterra. 

iLHAVO - T3 & togão 
de sala, vende-se. Te- 
tefone 29491 - Medi- 
terra. 

ILHAVO - T4 c/ togão 
de saia, vende-se. Te- 
letone 29491 - Medi- 

  terra. 
  

Principais acontecimentos registados 

no dia 11 de Agosto: 

1579 — Morre o matemático português 
Pedro Nunes. 

1611 — O Imperador Rodolto é torçado a 
abdicar da Coroa da Boêmia a tavor 
do seu irmão, Matias. 

1707 — A « Aliança Perpetua.» é assinada en- 
ve a Prússia e a Suecia, garantindo 
auxilio mutuo em caso de ataque por 
parte de uma terceira potência. 
Penang e cedida à Grá-Bretanha pe- 
to Raja de Medah, da Malasia. 
E estabelecido o protectorado tran- 
ces do Cambodja. 

Os EUA convidam as principais po- 
tencias para a realização de uma 
Conterencia sobre o Exuemo On- 
ente e sobre Limitações de Arma- 
mentos. 
A v''a das Caldas da Rainha e eleva- 
da a cidade. 

1935 — Tropas de choque nazis electuaram 
manitestações contra os judeus na 
Alemanha. 

1936 — Forças nacionalistas chinesas de 
Chiang Kai-Schk entram em 

1786 — 

1863 — 

1921 — 

1927 — 

Cantão, 
1937 — Bakr Sidquim, ditador do Iraque, é 

assassinado. 
1952 — O principe Hussein é proclamado 

Rei da Jordânia, na sequência do 
termo do reinado do Rei Talal 

1954 — O anuncio oticial da paz na Indochi- 
na põe termo a mais de sete anos de 
luta entre 

vietnamitas. 

os franceses e os     

1964 — O Chile interrompe as relações 
diplomaticas com Cuba, 0 que taz 
com que apenas três panses da Ame- 
rica Latina — México, Bolivia e 
Uruguai — reconheçam o regime de 
Fidel Castro. 

1967 — A URSS informa os EUA que aceita- 
ra um acordo destinado a limitar as 

armás nucleares. 
1976 — 17 negros sao mortos e outros 50 

ticam feridos na sequencia de distur- 
bios raciais ocorndos nos arredores 
da cidade do Cabo, na Atrica do Sul. 

1981 — O secretario de Estado norte- 
“americano Alexander Haig afirma 
que O seu pais procurará conseguir 
acordos «justos e equilibrados» 
sobre controle de armamentos com à 
Umão Sovietica. 

1983 — A Policia de Choque chilena lança 
gases lacrimogeneros sobre mani- 
testantes estudantis, enquanto os 
principais pontos da capital do Chile 
se encontram sob controle policial, 
durante a IV Jornada do Protesto Na- 
cional Contra o Regime do General 
Pinochet. 

1984 — Morre. vitima de acidente vascular 
cerebral, o actor português Raúl de 
Carvalho, 83 anos. 

Este é o ducentésimo vigésimo quarto 
dia do ano. Faltam 141 dias para o termo de 

1988. 
Pensamento do dia: -Se queres que ta- 

lem bem de ti nunca te gabes a ti próprio» — 
Blaise Pascal (1623-1662) — cientista 
frances. 

CENTRO DE AVEIRO - 
Ta c/ jardim, sótão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - T3 
duplex c/ fogão de 
sala, vende-se. Teleto- 
me 29491 - Mediterra. 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2,3 
quartos, vende-se Te- 
lefone 29481 - Medi- 
terra. 

PRAIA DA BARRA - 
Vivendas, vendem-se. - 
Telefone 29491 
Mediterra. 

COSTA NOVA - Terre- 
no, 530 m2, vistas mar/ 

CENTRO DE ÍLHAVO - 
Apartamentos T3, Tá, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

LOTES de terreno para 
construção, vendem- 
-se desde 1.700 con- 
tos. Telefone 25491 
Mediterra. 

Teletone 29491, 
Mediterra. 

Vivenda, 5 iLHavo - 
quarios + garagem, 

vende-se. centro, 
10.000 contos. Teleto-   

  

  

Ter 

    

   

ÍLHAVO - Casa, 3 quar- 
tos - centro, vende-se. 
8.900 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

ILHAVO - Casa, centro, 
5 quartos, vende-se - 
7.000 contos. Telefone 
29491 - Meditorra. 

ÍLHAVO - Vivenda 300 
m2, no centro, vende- 
-se. Preço 16.000 con- 
tos. Teletone 29491 
Mediterra. 

ÍLHAVO - Loja no cen: 
tro, vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

  

PRAIA DA VAGUEIRA - 
restaurante snack-bar, 
vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

“PRAIA DA VAGUEIRA - 
apartamento T3, mobi- 
lado, vende-se. 6500 
contas. Telefone 29491 
- Mediterra. 

PRAIA DA VAGUEIRA - 
vivenda, 3 quartos, 
700 m2 de terreno a 
100 metros do mar, 
vende-se.  Teleione 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - 
apartamentos TO, T1 
com vistas de mar 
(edifício Pombalino), 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - TZ 
- excelentes áreas (ed. 
Pombalino), vende-se. 
Telefone 29491 - 
Mediterra. 

PRAIA DA BARRA - T2 

ça: 7.500 contos. Tele- 
fone 28491 - Medi- 
terra. * 

RESTAURANTE - jlha- 
vo, com 2500 m2, 
bom movimento, local 
de interesse turístico, 

vende-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

CAFÉ - anack bar - 
Bairro Liceu, vende- 
-se. Telelone 29491 - 
Meditorra. 

LOJA - Centro de 
Aveiro a 50 metros 

LOJAS - Aveiro, ven- 
dem-se desde 2970 
contos. Teletone 29491 
- Mediterra. 

LOJA - Barra - várias 
áreas, vende-se. Tele- 
fone 29491 - Medi- 
terra. 

TERRENO PARA 
CONSTRUTORES, ven- 
de-se. Centro de Avei- 
ro. Telefone 29491 - 
Mediterra.   
  
IMABITA - vende quin- 
1a com 25.000 m2, per- 
to da Ria, com interes- 
se turístico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

  

  
  

IMABITA - 
duplex na cidade. 
Bons preços; boas 
àreas. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

vende T3 

IMABITA - vende TZ 
5700 contos, desde 
5% entrada. Teiefone 
204897 - Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Tetefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
tro de Esgueira. 600 
contos. Telefone 20497 
- Aveiro. 

   
IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. Le 
xinho. Teletone 20437 
- Aveiro. 

IMABITA - vende Loja 
no centro de Aveiro 
com 87 m2 aproxima- 
damente. Telefone 
20497 - Aveiro 

IMABITA - vende 2 
Lojas novas no Centro 

de Ílhavo - “Edificio 
Misbumo:” Telelono 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende Tá 
duplex em construção 
em Esgueira, 6800 
contos. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende vi- 
verdas em:  Azurva, 
Esgueira, Aveiro, Ca- 
cia, Angeis, Torreira, 
Verdemilho, Sanga- 
lhos, Albergaria-a-Ve- 
lha, Oliveirinha e Ara- 
das. Telefone 20497 - 
Aveiro, 

IMABITA - vivenda em 
Azurva, com 418 m2 
de área coberta, jar- 
dim e piscina com 
área total de 3.500 m2. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
em Esgueira com ga- 
ragem e fogão de sa- 
la, para 6.800 contos, 
desde 5% de entrada. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 

Telelone 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2 
com terraço em Es- 
gueira (perto do Cen- 
tro Comercial). 5.800 
contos. Telefone 20497 
- Avei 

  

IMABITA - vende T3 
pronto a habitar no 
Centro de Esgueira 
(bos área). Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende no 
Bairro do Liceu T2 
com fogão de sala e 

  

garagem Telefone 
20497 - Aveiro. 
IMABITA - vende T3 
duplex com bons aca- 
bamentos em Esguei- 
ra ( perto do Centro 
Comercial ). Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de Ílhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

  

VIVENDA, vende-se na 
periferia da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 
Telefone 25788 - 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2.500 
contos - Telelone 
21434 - Aveiro. 

  

QUINTINHA com boa 
moradia, vende-se. 
Telefone 26568 - 
Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon- 
sucesso. 

  

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

MORADIA, vende-se 
Rus do Brejo - Teleto- 
ne 29943 - Aradas. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 

  

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 26681 
(tarde) - Aveiro 

T2 - luxo (ind), vende- 
-se. Esgueira - Centro. 
Telefone 034 / 22837. 

UNIDADE Hoteleira, 3 
estreias, zona Aveiro, 
a2 camas, instalações 
para restaurante - bar, 
vende-se. Preço oca- 
sião. Motivo saude. 
Vepor - Largo Branco 
de Melo, 54 - Telefone 
792365 - Vagos. 

  

  

PREDIAVEIRO - Pro- 
priedades pra, 
Venda e Administra: 
ção. Rua João Men- 

7-10 - frente 
- Teleton 22130 
Aveiro. 

A PRABITAR vende - 
apartamentos - viven- 
das - terrenos - lojas e 
escritórios em Aveiro - 
Esgueira - Ílhavo - 
Coimbra, praias da: 
Barra, Vagueira, Qui- 

  

  

aios, Figueira da Foz 
Se pensa comprar, 
vender ou alugar, ve- 
nha falar connosco, 

  

tamos de toda 3 docu- 
mentação. Estamos na 
travessa da Rua Direi 
ia,5-10- A, traseiras 
da CMA - Telefone 
ma / 25952 - Aveiro. 

PRABITAR - vende 
moradias: em Verde- 
milho - T4 com grande 
jardim; em Quintás - 
Oliveirinha - T3 + 1 
com grande jardim; 
em ilhavo Ta: intorma- 
ções pelo Teletone 
25952 - Aveiro. 

  

PRABITAR - vende na 
Barra e Ílhavo lotes de 

para mora- 
Telefone 25952 - 

  

27390 - Aveiro. 

  

MORADIA , vende-se” - 
Estrada Nacional - 
Esgueira. Telefone 034 
120322 

VIVENDA com 3 quar- 
tos, 2 casas de banho, 
sala comum, cozinha, 
dispensa, garagem, 
anexos, vende-se - 

Telefone 
20071 ( depois 19 ho- 
ras ). 

Tt, TZ, vendem-se - 
Barra. Telefone 29497 
- Aveiro. 

MORADIAS, vendem- 
-se - S. Bernardo. Tete- 
fone 29497 - Aveiro 

APARTAMENTOS Tt, 
2, vendem-se - Barro- 
cas. Telefone 29497 - 
Aveiro. 

  

TI + 1, vendese - 
centro cidade. Teleio- 
ne 29497 - Aveiro. 

T2,T3, Ta, vendem-se - 
Feira-Março. Telefone 
29497 - Aveiro. 

CASA- luxo, vende-se - 
  

Albergaria-a-Velha. 
Telefone 29497 - 
Aveiro. 

LOTE TERRENO, ven- 
dese - S. Bemardo. 
Telefone 29497 - 
Aveiro. 

TD, vende-se - Bairro 
Liceu. Telefone 29497 
- Aveiro. 

  

VIVENDAS | economi- 
cas, vendem-se. Tele- 
fone 29497 - Aveiro. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO QUINTA-FEIRA, 11 DE AGOSTO DE 1988; 
  

      

LOJAS, 70, 80, 80 m2, 
vendem-se. Telefone 
28497 - Aveiro 

  

APARTAMENTOS T2 - 
T3 em construção, 
vender-se - ilhavo. 

Telefone 29497 - Pinto 
Baplista 

LOTES DE TERRENO - 
Praia da Barra, ven 
demse Tratar Ma: 
nuet Pata ( junto à 
Carreira do Tiro ) - 
Gafanha d'Aquem. 

VIVENDA com anexos 
e óptimo terreno para 
construção, vendem- 
-se. Contactar: Teleto- 

ne 28949 - Albino Mar- 
tins Santos - Agras 
Norte - Esgueira. 

  

  

  

  

      

ALUGA-SE quarto - 
rapariga. Telefones 
04 | 21324 - 28844. 

VIVENDA com espla- 
nada, aluga-se - fé 
rias. Telefone 034 / 
25538 - 321196 - Costa 
Nova 

  

  

ESCRITÓRIOS vários 
tamanhos, alugam-se - 
Bairro do Liceu. Tele- 
fone 27390 - Aveiro. 

PRECISA-SE TO, Ti 
eventualmente sótão - 
cave para professor 
colocado em Aveiro. 
Telefone 02 / 681127 - 
(depois das 30,30 ho- 
ras). 

ESTÚDIO OU TO, preci 
se-se - Aveiro. Teteto- 
ne 034 / 522444. 

    

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Avei 

  

VALXANDRA - 
mentação k 
Telefone 27183 - 
Aveiro. 

Docu- 

TREINADOR | futebol 
dois titulos distritais. 
Propostas até 15 de 
Agosto, Poririo Ra- 
mos - Rua Conselhei- 
ro Nunes Silva - Cacia. 

  

MANICURE, 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Teletone 26784 - 
Aveiro. 

precisa- 

VENDEDORA - Infor- 
mática, equipamentos 
de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 

VENDEDORAS - porce- 
lana e cristais. Teleio- 
ne 21839 - Aveiro. 

COSTUREIRAS indus- 

ao Diário de Aveiro ao 
n.o 290. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra- 
-se Rus do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

CASAL Setters irlan- 
dês com lop, únicos 
duma ninhada de dez 
cachorros. Netos : de 
campeão. Teleiane 
3a / 42067. 

CASAL cães Schnau- 
zer miniatura, sal e 
pimenta Prontos a 
criar, com registo es- 
panhoi, — vendem-se, 
Telefone 29727 Aveiro. 

VENDEMOS E REPA- 
RAMOS es, 

MIELE - máquinas de 
Iavar loiça agora mais 
económicas, Runkel & 
Andrade - Telefones 
23629 - 29893 - Aveiro. 

BLANKPUNKT - o 
TV.. Utilize o crédito 
Runkel & Andrade. Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 187 - Telefone 
23828 - 23833 - Aveiro. 

CHAMUÇAS E RISSÓIS 
congelados. Telefone 
21939 - Aveiro. 

  

  

    

  

  

Somos Márcio Santos 
Moreira, Ld.a. Contac- 
te-nos na Quinta do 
Simão ou pelo Telefo- 
ne 312175 - Esgueira. 

CARNES - Jodo Rocha 
- Rua Jose Estêvão, 16 
- Aveiro. 

  

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rua Direi- 
ta, 69/71 - Aveiro. 

PORTAS - Automatis- 
mos - Armaro, Lda. - 
Tetetone 94589 - Oli- 
veirinha. 

FIOS TRICOTAR - “Tri- 
comalha” - Preços 
especiais revenda. Av. 
Dr. Lourenço Peix 
nho, 360 - Aveiro 

    

  

ISOLAMENTOS Acústi- 
cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gatanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 
tos, 68 (à Praça do 

QUER DECORAR ou 
remodelar a sua loja 
ou residência? 
resolvemos todos os 
seus problemas. Orça- 
mento grátis. Telefone 
034 123469. 

ALEXANDRE cabelei- 
reiro - aberto à hora 
de almoço. Telefone 
28224 - Aveiro. 

  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa. - Refei- 

DAVIDESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 
94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

  

CHURRASQUEIRA À 

  

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA — BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Telefone 22454 = 
Aveiro 
  
SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cônego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27842 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

    

  

    

TORREFAÇÃO de catê PORTUGUÊS - Latim - 

  

  

  

  

  

  

BATE CHAPAS, pin- DA-SE SOCIEDADE ou 
tura - Auto Songo. trespassa-se estabele- trespassa-se arma: Espanhol - explica. 
Rua do Crasto - Ver- cimento zona central zem de produtos ali- ções Telefone 034 / 

demilho. de cidade. Telet. 24569 mentares e bebidas 22837. 
126056 - Aveiro finas com torretação 

ELECTRÔNICA - Elec. — de catê Telefone 
trodomésticos - tudo MERCEARIA - Taber- 20497 - Aveiro. 
+ barato. Telefone na, trespassa-se. Tele- 

25071 - Cídel. fone SMS0 - Olho —TRESPASSA-SE firma 
a D'água. ge feploração Bar- 

CONSTRUÇÃO civil. meme ub - Centro Comer- 
Executamse projec- LOJA trespassase cial oita - Loja 409 - — GÉEL Ciy 177 bom 

tos, levantamentos 1.000 contos. Imabita - Aveiro. Contactar no letone 34 / 22897 
topográficos e orça- Telefone 20497 - local. tejona 008 

mentos. Contactar: Aveiro. cememetatemeeeea JEEP PORTARO, 

Teletone 601414 = mem y | ver- 

Agueda IMABITA - trospassa  qASULE OU AluGneo desse. Telelone 20212- 
SE negócio de prestigio casa dacidaderestau MO 
POMAR $. Gonçalo na Rua Dr. Alberto ano, snackhar, dis- 
trutas é hortaliças - Souto Telefone 20487  coteca, hospedagem, CARRINHA Morris 
Telefone 25464 - Largo - Aveiro. eic. Telefone 644183 - Marina a gasóleo. Te- 
da Apresentação, 16 -. ———— Águeda. lefone 22110. 
Aveiro. IMABITA - trespassa dose E SE 
E a loja com 250 m2, na ESTABELECIMENTO, PORSHE 914 descapo- 
ALFAIATARIA - Cria- Av: Dr. Lourenço Pei- —trespassa-se. Telefone — tável, 2 lugares, ven- 
ções Martinelli. Telefo-  xinho. Telefone 20497 22573 (18,15 - 19415) -  de-se. Telefone 62270 
ne 311528 - Esgueira. - Aveiro. Aveiro. - Aveiro. 

CHARCUTARIA garra- IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 

feira “Tipica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

GIOCONDA - móveis e Aveiro. 
decorações. Rua Eng. ————— 
Von Haite, 29 - Aveiro. IMABITA - trespassa 

loja com áres aproxi- 
INTER PREDIAL Cen: mada de 80 m2 perto 

  

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
letone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE BIN- 
GÃO - reteições eco- 

CAFÉ MIMO - Teletone 
24950 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicte- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Hatfe, 29-10 - Te. 
lofone 27380 - Aveiro 

ter - Mediadora na - do "Canteiro Florido”. 
compra / venda e Toletone 20497 - 
administração de pro- Aveiro. 

Converse 
connosco. Telefone IMABITA - trespassa 

cocktail-bar no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

812534 - Coimbra. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
de cidade. Telefone 

  

MORAIS MARINA / 77, 
bom estado, vende-se. 
Telefone 034 / 22837. 

YAMAHA DT 125, ven- 
de-se. Telefone 29860 - 
Aveiro. 

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de inglês em Setem- 
bro. As inscrições 
encontram-se abertas 
até ao tim do mês de 
Julho. Rua Domingos 
Carrancho (aos Arcos) 
- Teletone 26923 - 
Aveiro. 

RENAULT 4, impecá- 
vel, vende-se. Teleto- 
ne 623878 - Águeda 

AUDI 100 CD diesel, 
1882, um só dona, 

estatais óptimo estado, vários 
ROYAL School - Av. extras, vende particu- 
Dr. Lourenço Peixi- lar. Telefone 911398 
nho, 82 - 20 - Telefo- — (horas de expediente) 
ne 29156 - Aveiro. - Aveiro. 

  

TRESPASSES - desde 20497 - Aveiro. 
1.500 contos. Teleone —— — 
29481 - Mediterra. IMABITA - trespassa 

quiosque no centro 
MINIMERCADO - cen- da cidade. Telefone 

  

Peixe) - Aveiro. nómicas - Av. Louren- REPARAÇÃO AUTO: tro Aveiro, negócio 20497 - Aveiro. 
rms ço Peninho, 237 - MÓVEIS - Tavares & em conta, tres) eme 

VIDROS Acrílicos - Aveiro feleiro Ara se. Telefone 29491 - IMABITA - trespassa 
Vidrania - Te: terra. discoteca com ambi- 
letone 25474 - Aveiro. 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Lejo 42 - 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro. 

PHILIPS Grundig - A 
Capone - Telefone 
321875 - llhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 

  

TROITÉCNICA - 

ções. Telefone 321780 
- llhavo. 

Eleo- 

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 
fone 23054 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - 
piscina. 
25095 - Arsac. 

jardim 
Telefone 

COMPOTAS para dia- 
bêticos - Centro Dietê- 
tico Girassol - Av. 
Lourenço Peixinho, 
179 - Loja E - 3800 
Aveiro. 

COMPRE agora TV / 
Video. Começa a pa- 
Gar em Outubro. Utili- 
ze crédito Runkel & 

Andrade. Telefones 
23629 - 29633 - Aveiro. 

  

PAULA SANTOS - Ca- 
beleíreiros - Homens. 
Teletone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
“0 Chocolate" - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudino!, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20574 - 
Aveiro 

  

GRIN'S - Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 

Telefone 2rar3 d 
Aveiro 

CANAL 7 - 
Jantares - Ag: 

EURO-MERCADO 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

Almoços” 
jueda. 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 
  

  “A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO civiL - 
Acabamentos Pinturas 
Teleione 29487 - s. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

EL RINCON - Cozinha 
Te 

  

lefone 20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 » Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeteirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

  

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - Ss. 
Bemardo 

FOTO Cêsar - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

O ACÁCIO”, Refei- 
ções Económicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Águeda. 

"O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - SnackBar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

  

  

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ça 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 823870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO - 
Estuta de Plantas. Aus 

Caçadores 

CABELEIREIRA Opala 
- Visite-nos. Aus Fer- 
raz de Macedo, 80 - 
Águeda. 

  

ente seleccionado - 

Aveiro ( centro ), tres- 
-se. Telefone 

28481 - Mediterra. 

20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 

centro da cidade. 
PASTELARIA com ( 
brico próprio de qua- :5 

  

lidade, trespassase. Telefone 20497 - 
Centro de Aveiro. Te- Aveiro. 
lefone 298491 - Medi- —— 

Bd SALÃO cabeleireiro 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Tetefone 22672 - 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

MOTORISTA 
EMPRESA INDUSTRIAL DE AVEIRO 
NECESSITA CONTRATAR URGENTE 

OFERECEM-SE 

e Boas condições 

PEDE-SE 

e idoneidade 

& Carta de condução com mais de dois anos 

Resposta ao 
Apartado 606 — 3808 AVEIRO Codex   fone 22260 - Aveiro. Aveiro. 
  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de 
Peixinho, 96-1.º 

cabeçalho) e apresentar o 

tema pagar. 

além das cinco. 

  
NOTA: Todas as indicações 

contam apenas como uma palavra. 

B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do. nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20$00 quantas as palavras a mais. 

pele tóne ca es » ou «Ruadas........ Braço PSA 

o leitor poderá proceder de uma 

Aveiro». na Av. Dr. Lourenço 

     

   

    

    

   

      

  
texto que pretende publicar. 
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Caça abre dentro de dias 

página 
Guardas florestais 

ao insuficientes 
— afirma Federação Sindical 

A cinco dias da abertura oficial da 
caça, ainda não foi divulgada junto dos 
guardas florestais a nova regulamentação 
sobre o exercício desta actividade — 
afirmou ontem a Federação Sindical da 
Função Pública, que responsabilizou pelo 
facto a Direcção-Geral das Florestas. 

Em comunicado, a Federação acusa aquele 
organismo, dependente do Ministério da Agricul- 
tura, de desinteresse e incapacidade para resolver 
os problemas existentes. 

Salienta que os guardas florestais carecem de 
meios de transporte e de condições de trabalho e 
são numericamente insuficientes para vigiar com 

eficácia todo o patrimonio florestal e cinegetico 

do Pais. 
* «Meios humanos e materiais continuam a fal- 

tar,. apesar de a Direcção-Geral das Florestas 
fazer crer publicamente que há eficácia na 
vigilância e protecção do património florestal e 
cinegético do Pais», afirma a Federação. 

De acordo com a mesma fonte, os 500 novos 
guardas florestais admitidos em 1987 revelam-se 
insuficientes: para as necessidades, tanto mais 
que, «dezénas deles já pediram a demissão por 
falta de condições para o exercício da tarefa». 

O comunicado refere que muitos dos esta- 
giários foram colocados em zonas distantes da 
sua residência, o que implicou um acréscimo de 
despesas em alojamento e alimentação incompa- 

tivel com o salario de 29 contos que auferiam. 
Aponta casos de estagiários que se viram 

obrigados pelas administrações florestais a gastar 
30 contos numa farda que já não utilizam por não 

terem sido integrados no quadro. 

Quanto aos guardas do quadro, a Federação 
afirma que não beneficiam de um coerente 
programa de tormação e reciclagem profissional 
e carecem de fardamento e de meios de trans- 

porte. 

Neste último aspecto, é referido o seguinte 
exemplo: se uma brigada transportada em moto- 
rizada, como acontece em muitos casos, detiver 
um infractor, vê-se impossibilitada de transportar 
o detido. 

    

  

Ano hídrico 
está a ser 
bastante bom 

— diz a EDP 
A. produção de energia eléctrica de origem 

hidrica representou no primeiro semestre deste 
ano 71,7 por cento da produção total, contra 
53,73 por cento em periodo homólogo de 1987 — 
disse ontem uma fonte da EDP. 

O porta-voz da empresa adiantou que a 24 de 
Julho deste ano as reservas de água nas albufeiras 
situavam-se nos 78,1 por cento da capacidade, 
em média nacional, enquanto em idêntico dia do 
ano passado estavam nos 50,8 por cento. 

Assinalou que a situação é extremamente 
diferente da do ano pasado neste período, com 
uma produção de origem hídrica 18 por cento 
acima da média, o que acontece pela primeira vez 
desde 1983. Em 1987 esteve cerca de 20 por 
cento abaixo da média. 

O porta-voz da EDP assinalou que nos pri- 
meiros seis meses do ano em curso a EDP pro- 
duziu 7.941 Gigawtts/Hora (GWH) de electri- 
cidade de origem hidricae 2.941 GWH deorigem . 
térmica, enquanto em periodo homólogo do ano 
anterior a produção hídrica foi de 5.048 GWH e a 
térmica 4.347 GWH. 

O aumento da componente hidrica é vanta- 
Josa para a empresa já que os custos da produção 
de energia eléctrica por via térmica são supe- 

“ nores. 
A produção total de energia no primeiro 

semestre foi de 10.394 GWH, mais 10,63 por 
cento do que a produção de período homólogo do 
ano passado (9.395 GWH). 

  

Viúvo ciumento deu tiro 

no amigo da companheira 
Motivos passionais terão estado na origem de 

uma cena de tiros, terça-feira à tarde, em La- 
doeiro, Idanha-a-Nova, e de que resultou um 
ferido — informou a polícia. 

O ferido, que foi atingido no dorso, está 
identificado pelo apelido Colela, de 21 anos, 
pedreiro e residente em Ladoeiro, e encontra-se 
internado no Hospital de Castelo Branco. 

Segundo a policia, o Colela estava de amores 
com a companheira de um viúvo, de 45 anos, de 
apelido Figueiredo, que na terça-feira resolveu 
ajustar contas desfechando um tiro no seu 
opositor. 

O Figueiredo, que foi presente ao juiz do 
Tribunal de” Idanha-a-Nova, viu a sua prisão 
confirmada e aguarda agora o julgamento.   

LONDRES — Um londrino apanha banhos de Sol à beira do Lago Serpentine situado em Hyde 
Park. 

    
Ex-Presidente 
Jimmy Carter falhou 
escalada do Kilimanjaro 

O antigo Presidente norte-americano Jimmy 
Carter, que tentou escalar o monte Kilimanjaro, 
voltou para trás quando estava à alguns metros do 
cimo — anunciou na terça-feira um funcionário 
nacional do Monte Kilimanjaro, na Tanzânia. 

«Carter desceu hoje (ontem) de manha depois 
de ter subido até ao ponto Gilman, 5.685 metros 
de altitude. Por isso, ficou apenas a 210 metros 
do pico Uhuru» — disse o funcionário, por 
telefone, à agência Reuter. 

O funcionário não revelou porque é que 
Carter, de 63 anos, não conseguiu atingir o cimo 
do Monte Kilimanjaro, o mais alto de Africa com 
5.895 metros de altitude. 

Carter começou a escalada do Kilimanjaro, 
no nordeste da Tanzânia, na passada quinta-feira, 
no início de uma visita privada a três países da 
Africa Oriental. 

  

O antigo Presidente, acompanhado de sua 
mulher, Rosaynn, e de mais sete familiares, vai 
descansar nos parques nacionais do nordeste da 
Tanzânia, antes de viajar para '0' Quénia e o 
Uganda. 

Em Dar-es-Salaam, funcionários norte-ame- 
ricanos anunciaram que Carter será recebido pelo 
Presidente tanzaniano, Ali Hassan Mwinyi, antes 
de partir a 14 de Agosto para o Quénia. 

PELO MUNDO 
GRÉCIA NÃO PARTICIPA 

NOS EXERCÍCIOS DA NATO 
NO MAR EGEU 

A Grécia vai abster-se novamente de 
participar nos exercicios de Outono da 
NATO, no Mediterraneo e no Mar Egeu, 
disse. terça-feira o porta-voz do Governo, 
Sotiris Kostopoulos. Embora a Grecia seja 
membro da NATO, não toma parte nos seus 
exercicios no Mediterrâneo, por causa da 
disputa pelo estacionamento de soldados 
gregos na Ilha de Limmos, junto à costa turca. 
A Turquia, também membro da NATO, quase 
se envolveu em guerra com a Grécia em 
Março passado, por causa dos direitos de 
prospecção de petróleo no Mar Egeu. No 
entanto, a Grecia participará nas manobras de 
Outono da NATO no oeste da Europa, disse 
Kostopoulos. 

65.000 ESPANHÓIS 
DESPEDEM-SE DE JACKSON 
Mais de 65.000 pessoas assistiram terça- 

-feira no Estádio Nou Camp em Barcelona ao 

último concerto do cantor norte-americano 

Michael Jackson em Espanha. Jackson, que já 
na última sexta-feira havia actuado em 
Marbella-e no domingo em Madrid, surpre- 

endeu durante toda a sua actuação, encenando 
as suas canções com abundância de eteitos 
especiais, perante um público que não chegou 

a esgotar a lotação do estádio. Um ecrã 
gigante com as pernas em movimento do 
cantor abriu o espectáculo, aparecendo depois 
Michael Jackson, os músicos e bailarinos 

envoltos em fumo e efeitos de luz, deixando 

antever desde o primeiro movimento a mão do 
cineasta Steven Spielberg. 

SOVIÉTICOS 
COMPRAM COMPUTADORES 

NOS ESTADOS UNIDOS 

A União Soviética vai comprar a uma 
empresa norte-americana material de compu- 
tadores para automatizar a administração das 
cidades e criar bancos de dados sobre infor- 
mação histórica. O acordo informal a que se 
chegou foi possível devido às grandes alte- 
rações que estão a ter lugar nas relações entre 
os Estados Unidos e a União Soviética — 
anuniou Artún Gupta, presidente de uma 
empresa do Connecticut, Aquele acordo: toi 
anunciado este mês no Museu de Compu- 
tadores existente na cidade de Boston, Estado 
norte-americano do Massachusetts, durante 
uma viagem de duas semanas que delegados 
soviéticos estão a efectuar a América do 
Norte. 

CANIBALISMO 
ENTRE REFUGIADOS 

VIETNAMITAS 

Oficiais das Nações Unidas e do Governo 

filipino informaram terça-feira que estao a 
investigar alegados actos de canibalismo 
praticados por um grupo de refugiados viet- 
namitas (gente dos barcos). O grupo em 
questão terá morto pelo menos tres dos seus 
companheiros e comido a sua came, durante 
mais de um mês à deriva no mar. Segundo as 
autoridades, os refugiados ingeriram a carne 
de dois adolescentes que haviam morrido de 
tome durante 39 dias a deriva no mar, que 
acabou quando um pesqueiro filipino reco- 
lheu 52 sobreviventes. 

DOIS MORTOS E 10 FERIDOS 
NOS TERRITÓRIOS OCUPADOS 

POR ISRAEL 

Dois palestinianos morreram e mais 10 
ficaram feridos, terça-feira, em confrontos 
com as tropas israelitas nos territórios arabes 
ocupados, informaram fontes palestinianas. 
Este surto de violência coincidiu com a greve 
da maioria dos cerca de 1,5 milhões de árabes 
residentes nos territórios ocupados. Entre- 
tanto, Jerusalém Oriental, Gaza e as mais 
importantes cidades da Cisjordânia, acorda- 
ram com os seus comércios encerrados, por 
causa da greve geral convocada pelos lideres 
palestinianos pará comemorar o levantamento 
palestiniano. Os cerca de 110.000 palesti- 
nianos dos territórios árabes ocupados, que 
diariamente vão trabalhar a Israel, permane- 
ceram ontem em suas casas,       
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